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At fpecus, & Caci detecta apparuit ingens 

Regia > & umbrofizepenitus patuere cavernae. 

Virg. iEneid. Lib. viu. 



AO I L L U S T R I S S I M O 
£ 

EXCELLENTISSIMO SENHOR 

CONDE DE OEYRAS 
S O N E T O 

E Rgue dejafpe hum globo alvo, e rotundo, 
E emfima a eftatua de hum Heroe perfeito; 
Mas não lhe lavres nome em campo eftreito, 
Que ofeu nome enche a terra, e o mar profundo 

Mojlra no jafpe, Artífice facundo, 
Em muda hiftoria tanto illujire feito, 
Paz, Jujiiça, Abundância, e firme peito, 
IJlo nos hajla a nós, e ao nojfò Mundo. 

Mas porque pôde em feculo futuro, 
Peregrino, que o mar de nós affafta, 
Duvidar quem anima o jafpe duro, 

Moftra-lhe mais Lisboa rica, e vafla, 
E o Commercio, e em lugar remoto, e efturo3 
Chorando a Hypocrifia. Ifio lhe bajla. 

Do Author. 

- - - - - faevis - - - - peridis 
Servati facimus. 

Virg. JEn. vüu 





CANTO PRIMEIRO 

F, U M X O ainda nas defertas praias 

Lagos de fangue tepidos, e impuros , 

Em que ondeao cadáveres defpidos., 

Paíto de corvos. Dura inda nos valles 

O rouco fom da irada artilheria. 

MUSA , honremos o Heroe, que o povo rude 

Subjugou do Uraguay, e no feu fangue 

Dos decretos reaes lavou a affronta. 
Ai 
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Ai tanto cultas, ambição de império í 

E Vós, por quem o Maranhão pendura 

Rotas cadeias, e grilhões pezados, 

Heroe, e Irmão de Heroes, faudofa, etrifte, 

Se ao longe a voíTa America vos lembra, 

Protegei os meus verfos. PoíTa em tanto 

Acoítumar ao voo as novas azas, 

Em que hum dia vos leve. Deita forte 

Medrofa deixa o ninho a vez primeira 

Águia, que depois foge á humilde terra, 
E 

E Vós. O Illuftri/fimo, c Excellentiflimo Senhor 
Trancifca Xavier de Mendonça Furtado foi Gover­
nador , e Capitão General das Capitanias do Grão 
Pará, e Maranhão ; c fez ao Norte do Brazil o que 
o Conde de Bobadela fez da parte do Sul : encon­
trou nos Jefuitas a mefma refiftencia, e venceo-a da 
mcfma forte. 

Rotas cadelas. Os índios lhe devem inteiramente 
a fua liberdade. Os Jefuitas nunca declamarão con­
tra o cativeiro deftes miferaveisracionaes, fenão por­
que pertendião fer fó elles os feus Senhores. Ultima­
mente forao, nos noíTbs dias, nobilitados, e admit-
tidos aos cargos da Republica. Efte procedimento 
honra a humanidade. 
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E vai ver de mais perto no ar vaíio 

O efpaço azul, onde não chega o raio. 

Já dos olhos o véo tinha rafgado 

A enganada Madrid, e ao novo Mundo 

Da vontade do Rei núncio fevero 

Aportava Cataneo: e ao grande Andrade 

Avifa que tem promptos os foccorros, 

E que em breve fahia ao campo armado. 

Não podia marchar por hum deferto 
O 

Irmão de Heroes. Em huma fó Famiiia achou o Rei 
três Irmãos dignos de repartirem entre ü todo o pe-
zo do Governo. Com quanto maior gloria noffa po­
dem os euranhos dizer da Corte de Lisboa, o que já 
fe diífe, de Roma, ao vella nas mãos dos três famo-
fos Horacios, Cometi. Horac.: 

E fon ilhjlre ardeur d' ofer pias que les atitres 
D' une fettle maifcn hrave tomes les notres. 
Ce choix pouvoit combler trois Janúlles de gloire. 

A enganada Madrid. Os Jefuitas por fi , e pelos 
feus fautores tinhão feito na Corte de Madrid o ulti­
mo esforço para impedir a execução do Tratado de 
Limites. 

Andrade. O lllufíriílimo, e Excellentiflimo Senhor 
Gomes Freire de Andrade. 
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O noflb General, fem que chegaflem 

As conducçóes, que ha muito tempo efpera» 

Já por dilatadilfimos caminlios 

Tinha mandado de remotas partes 

Conduzir os petrechos para a guerra. 

Mas entre tanto cuidadofo, e triíte 

Muitas coufas a hum tempo revolvia 

No inquieto agitado penfamento. 

Quando pelos feus guardas conduzido 

Hum índio, com iníignias de Correio, 

Com ceremonia eltranha lhe aprefenta 

Humilde as cartas, que primeiro toca 

Levemente na boca, e na cabeça. 

Conhece a fiel mão, e já defcança 

O illuftre General, que vio, rafgando, 

Que na cera encarnada imprefla vinha 

A Águia Real do generofo Almeida. 
Diz-

Almàda. O Coronel Jofe' Jgnacio de Almeida. 
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Diz-lhe, que eílá vizinho, e traz comfigo 

Promptos para o caminho, e para a guerra 

Os fogofos cavallos, e os rôbuítos, 

E tardos bois, que hão de foffrer o jugo 

No pezado jexercicio das carretas. 

Não tem mais que efperar, e fem demora 

Refponde ao Caftelhano, que partia, 

E lhe determinou lugar, e tempo 

Para unir os foccorros ao feu campo. 

Juntos em fim, e hum corpo do outro á viíla, 

Fez desfilar as Tropas pelo plano, 

Porque viíTe o Hefpanhòl em campo largo 

A nobre gente, e as armas, que trazia. 

Vão paíTando as efquadras: elle em tanto 

Tudo nota de parte, e tudoobferva 

Encoftado ao baítao. Ligeira, e leve 

Paliou primeiro a guarda j que na guerra 
He 

Xugar, e tempo. O dia 14 de Janeiro de 17 56 em 
Santo Antônio o Velho. 
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He primeira a marchar, e que a feu cargo 

Tem defcubrir, e fegurar o campo. 

Depois deita fe fegue a que .defcreve, 

E dá ao campo a ordem, e a figura, 

E tranfporta, e edifica em hum momento 

O leve teclo, e as movediças cafas, 

E a Praça, e as ruas da Cidade errante, 

Atrás dos forçoíiíTimos cavallos 

Quentes fonoros eixos vão gemendo 

Co'pezo da funeíla artilheria. 

Vinha logo de guardas rodeado, 

Fonte de crimes, militar thefouro, 

Por quem deixa, no rego o curvo arado 

O Lavrador, que não conhece a gloria; 

E vendendo a vil preço o fangue, e ávida, 

Move, e nem fabe porque move a guerra. 

Intrépidos, e immoveis nas fileiras', 

Com grandes paflbs, firme a teíta, e os olhos, 
. j . •• v, _ V ã o 
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Vão marchando os mitrados Granadeiros, 

Sobre ligeiras rodas conduzindo 

Novas efpecies de fundidos bronzes, 

Que amiudão de promptas mãos fervidos, 

E multiplicão pelo campo a morte. 

Quem he eíte, Cataneo perguntava, 

Das brancas plumas, e de azul, e branco 

Veítido, e de galões cuberto, e cheio, 

Que traz a rica cruz no largo peito ? 

Gerardo, que os conhece, lhe refponde: 

He o illuítre Menezes, mais que todos 

Forte de braço, e forte de confelho. 

Toda effa guerreira Infanteria, 

A flor da mocidade, e da nobreza, 

Como elle, azul, e branco, e ouro veltem, 
Quem. 

Novas efpecies. As Companhias de Granadeiros le­
varão a efta expedição peças de amiudar , que fo-
rão as primeiras , que pafsárão ao Brazil. 

Meneies. O Coronel Francifco Antônio Cardofo 
de Menezes, hoje Governador da Colônia. 



8 U R A G ü A Y 

Quem he T continuava o Caftelhanô, 

Aquelle velho vigorofo, e forte, . 

Que de branco , e amarelo, e de ouro ornado 

Vem os íêus artilheiros conduzindo ? 

Vês o grande Alpoim. Efte o primeiro ..; ,'« 

Eníinou entre nós, por que caminho 

Se «leva aos Ceos a curva, e grave bomba 

Prenhe de fogo: e com que força do alto 

Abate òs tedtos da. Cidade , e lança ,s u Ü J 

Do rota feio envolta em forno a morte. 

Seguiâo juntos o paterno exemplo 

Dignos do grande Pai ambos os filhos.: 

Juítos Ceos! E he forçofo, illuíbeVafcô, 

Que te preparem as foberbas ondas, 

v - . Lon-
ATpoim. O Brigadeiro. 
Vafio Fernandes Pinto Alpoim , filho do Briga­

deiro , s particular amigo do Aufhor , morre© Te- • 
nente Coronel na flor dos feus annos em huma em-
barcaçSò-, que fe perdeo, vindo da Colônia-par» 9 
Rio de Janeiro. '- .• 
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Lange de mim, a morte, e a fepultura ? 

Ninfas do mar, que viftes , fe he que viíles, 

O roíèo eíinorecido, e os frios braços , / 

Sobçe os olhos íòltai as verdes trancas. 

Triíte objedto de mágoa, e de faudade, 

Como. em meu coração, vive em meus verfos* 

Com os teus encarnados Granadeiros 

Tombem te vio naquelle dia o campo, 

Famofò Mafcarenhas, tu , que agora 

Em doce.paz, nos menos firmes annos, 

Igualmente íèrvindo ao Rei , e á Pátria, 

Dietas as Leis ao público fpcego, 

Honra xk Toga , e gloria do Senado. 

Nem tu-, Caftro fortiífimo-, efcolheíte 
O 

Mafcarenhas. Fernando Mafcarenhas, Capitão de 
Granadeiaps , depois Sargento m ó r , adualmente fer­
ve no Senado. 

Cajlro*' O Tenente Coronel Gregorio de Caftro 
Moraes de illuftriflima Família, que teve o governo 
do Rio.de Janeiro no tempo da invasão do faraofo 
Da Guay Trouin. 

http://Rio.de
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O defcanço da Pátria: o campo, e as arma* 

Fizerão renovar no inclyto peito 

Todo o heróico valor dos teus paíTados. 

Os últimos, que em campo fe moítrárão, 

Forão fortes dragões de duros peitos, 

Promptos para dous gêneros de guerra, 

Que pelejão a pé fobre as montanhas, 

Quando o pede o terreno; e quando o pede. 

Erguem nuvens de pó por todo o campo 

Co' tropel dos magnânimos cavallos. 

Convida o General depois da moítra, 

Pago da militar guerreira imagem 

•Os feus, e os Heípanhoes, e já recebe 

No pavilhão purpureo, em largo gyro, 

Os Capitães a alegre, e rica meza. 

Deíterrão-fe os cuidados , derramando 

Os vinhos Europeos nas taças de ouro. 

Ao fom da eburnea cythara fonora 
Ar-
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Arrebatado de furor divino , 

Do feu Heroe Matuíio celebrava 

Altas, emprezás dignas de memória. 

Honras futuras lhe promette, e canta 

Os íèus brazões, e fobre o forte efcudo 

Já de então lhe afigura, e lhe deícrevc 

As pérolas, e o titulo de Grande. 

Levantadas as mezas, entretinhão 

O congreíTo de Heroes difcurfos vários. 

Alli Cataneo ao General pedia , 

Que do principio lhe diíTeífe as caufas 

Da nova guerra, e do fatal tumulto. 

Se aos Padres feguem os rebeldes povos ? 

Quem os governa em paz, e na peleja ? 

Que do premeditado occulto Império 

Vagamente na Europa fe fallava. 
B . Nos 

Vagamente. Os Jefuitas tem tido a animofidade 
de negar por toda Europa o que fe acabou de paífar 
na America nosnoflbs dias á vifta de dous Exércitos. 
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Nos feus lugares cada qual immovel ; uo-.-, 

Pende da fua boca: attende em roda t f< 

Tudo em íilencio, e dá principio Andrade. 

O noíTo ultimo Rei, e o Rei de Héfpanha 

Determinarão, por cortar de hum golpe, 

Como íabeis, neíle angulo da terra, 

As defordens de povos confinantes,, 

Que mais certos íinaes nos dividiífem. 

Tirando a linha, de onde a eíteril coita, 
E 

O Author o experimentou em Roma, onde muitàj 
peflbas o bufcavão fó para faberem com fundamento 
as noticias do Uraguay ; teftemunhando hum eftra-
nho contentamento de encontrarem hum America^ 
n o , que os podia informar miudamentc de tudo o 
fuccedido. A admiração, que caufava aeftranheza de 
faâos entre nós tão conhecidos, fez nafcer as pri­
meiras idéas deite Poema. S 

Mais certos Jinaes. O Tratado de Limites dasCon-
quíftas celebrou-fe a 16 de Janeiro de 1750 entre os 
Senhores Reis D. João o V de Portugal, c D. Fer­
nando o VI de Héfpanha. Efte Tratado feria os Je-
íiiitas na aima , porque por elle fe entregavão aos 
Portuguezes as terras , que a Companhia depois de 
muito tempo poíTuia como fuás da parte Oriental do 
Rio Uraguay. 
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E o cerro de Caítilhos o mar lava 

Ao monte mais vizinho > e que as vertentes 

Os termos do dqminio affinalaíTem. 

VoíTa? fica a Colônia, e ficão noíTos 

Sete ptóvós, que os 'Bárbaros hábijão 

Naquella Oriental vaíta. campina > .;: u •• 

Que o fértil Uraguay-difcorre, e bánhá. 

Quem-podia efperar que huns índios rudes,, 

Sem difciplina, fem.valor, fem armas, 

Se atraveíTaíTem no caminho aos- noíTos, 

E que lhes difputaííèni o terreno! 

Em fim naò lhes dei ordens para a guerra: 
t 

Fruítrada a expedição, em fim voltarão. 

C o yofíò General me determino 

A entrar no campo juntos, em chegando 
B ii A 

Sem difciplina. Como naquelle tempo fe imaginava. 
Lhes difputajfem. Os Officiaes Militares, que forão 

fazer a demarcação, chegarão ao pofto de Santa Te­
cla 1 e nclle acharão fortificados os índios, que lhcs. 
impedírão es paflbs. 
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A doce volta da eítaçãò das flores." ^ o \ 

Não-fofFrem tanto os índios atrevidos: /. 

Juntos hum noífo forte em, tanto afialtão: 

E os Padres os incitão, è acompanhão. 

Que, á íuá difcrição/fó elles podem 

Aqui mover, ou focegar a guerra. '.:; 

Os índios, que ficarão prizioneiros, •: 

Ainda os podeis ver nefte meu campo. > 

Deixados os quartéis, em fim partimos 
Por 

Prizioneiros. Forão fincoenta cftes prizioneiros; al«-
guns dos principaes vierão remettidos ao Rio"de Ja­
neiro , onde o Author os vio, e fallou com elles. Con-
feffavão ingenuamente, que os Padres tinhão vindo 
em fua companhia até o Rio Pardo, e fe tinhão dei­
xado ficar da outra banda. Moftravão-fe furprendi-
dos da doçura, que encontravão no trato dos Portu-
guezes. Dizião que os Padres não ceflavão de lhe* 
intimar nas fuás pregações , que os Portuguezès ti­
nhão o diabo no corpo, e que erão todos feiticeiros: 
Que em matando algum, para que não tornaíTe a vi­
ver , era neceíTario pôr-lhe a cabeça hum palmo lon­
ge do corpo; o que elles reUgiofamentc obfcrvavâoi 

Partimos. Sahio o General Portuguez do Rio Gran­
de de S. Pedro a aS de Julho de 17 >4* 



C A N T O P R I M E I R O I$ 

Por diverfas eítradas, procurando 

Tomar no meio os rebelados povos. 

Por muitas léguas de afpero caminho, 

Por lagos,.bofques, valles, e montanhas, 

Chegámos onde nos impede o paíFo 

Arrebatado, e caudalofo rio. 

Ppr toda a oppofta margem fe defcobre 

De Bárbaros o numero infinito, 

Que ao longe nos infulía, e nos efpera. 

Preparo curvas balfas, e pelotas, 

E em huma parte de paíTar aceno, 
Em 

Caudalofo rio. Jaeuí. Chega'rão a ellc aos 7 de Se­
tembro. 

Balfiis, e pelotas, Elpecie de barcos , em que o» 
noíTos pafsão naquelle paiz os maiores, e mais pro­
fundos rios. Fazem-fe de couros de boi. Lcvão no 
fundo as cargas , e em lima os homens com os ca-
vallos nadando i mão. Os índios, que são robuítif-
fimos, e grandes nadadores , tirão toda efta maqui­
na por huma corda , cuja ponta tomãe nos dentes. 
Quem vai dentro leva na mão a outra ponta , lar-
gando-a mais, ou menos , conforme julga fer necef-
íario, 
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Em quanto em outra paífo occulto asTrópaSi " 

Quaíi tocava o fim da empreza, quando 

Do VOÍTQ General hum ménfageirò 

Me affirma, que fe havia retirado^ 

A difciplina militar dos índios 

Jlnha eíterilizado aquelles campos* 

Que eu também me retire me aconfelha , 

Até que o tempo moítre outro caminho. 

Irado j não o nego, lhe refpondo: 

Que para traz não fei mover hum paíTo. 

Venha quando puder, que eu firme o efpero. 

Porém o Rio, e a fôrma do terreno 
r> - N o s 

Se havia retirado. Retirárão-fè as Tropas Caftelha- • 
nas , enfraquecida a Cavalleria. Tinhão-fe mettido 
muito pela margem do rio , que eftava rapada dos 
gados Jefuiticos. Finalmente não tinhão vontade de 
entrar em Mifsôes ; nem até então eftavão inteira­
mente perfuadidos da intenção do Rei. A maior ra- ' 
zão de duvidar nafeia das'cartas, quevinhão da Cor­
te de Madrid por huma oceulta cabala ; os Jefuitas ' 
tudo revolvião, e maquinavão mais que nunca. 

Fôrma do terrena. Todos aquelles bofques, e var-
geas por muitas, e muitas léguas são alagadiços, e 
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Nos faz não viíta, e nunca ufada guerra. 

Sahe furiofo do feu feio, e toda 

Vai alagando com o defmedido 

Pezo das águas a planície immeníà. 

As. tendas levantei, primeiro aos troncos, 
1 

Depois aos altos ramos: pouco a pouco 

Fomos tomar na região do vento 

A habitação aos leves paíTarinhos. 

Tece o emaranhadiílimo arvoredo 

Verdes, irregulares, e torcidas 

Ruas, e praças de huma, e de outra baà-i 

daj 
Cru-

fujeitos a eftas enchentes. Ha Nações inteiras de ín­
dios , que fazem as fuás choupanas, e vivem fobrc 
as arvores. São deltriífimos em fubir, c defcer fem 
cordas, nem gênero algum deefcada. As arvores sáo 
altiífimas , c tem a maior parte do anno as raízes 
na água. 

As tendas. Talvez não fe achará na Hiftoria outro 
fucceflb femelhante. Foi necefíaria toda a conftancia 
do Conde de Bobadela para ter dous mezcs hum Ex­
ército abarracado fobre as arvores. 
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Cruzadas de canoas. Taes podemos - > 

Co' a rríiítura das luzes, e das fombras 

Ver por meio de hum vidro tranfplantádós 

Ao feio de Adria os nobres edifícios, ' 

JS os jardins, que produz outro elemento^ 

E batidas do remo, e navegáveis 

As ruas da marítima Veneza. 

Duas vezes a Lua prateada 

Curvou no Ceo fereno os alvos cornos, 

E inda continuava a groíTa enchente» 

Tudo nos falta no paiz deferto. - <"' /i 

Tardar devia o Hefpanhol foccorro* -

E de íi nos lançava o rio, e o tempo. 

Cedi, e retirei-me ás noífas terras. 

Deo fim á narração o invidto Andrade, 

E 

Canoas. Pequenas embarcações dos índios feita? 
de hum fó tronco : nellas vinhão oceultamente fa­
zer commercio com os Portuguezes, c Hcfpanhoes. 

Tardar devia. Pojl belhan auxiliam. 
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E antes de fe foltar o ajuntamento, 

Com os regios poderes, que occultára, 

Sorprende os feus, e os ânimos alegra, 

Enchendo os poítos todos do feu campo. 

O corpo de Dragões a Almeida entrega, 

E campo das mercês o lugar chama. 

F I M D O P R I M E I R O C A N T O . 

C A N -





J'>híu.,i 

CANTO SEGUNDO 

D ÍSPOIS de liaver marchado muitos dias, 

Em fim junto .a hum ribeiro, que atraveíía 

Sereno, e manfo huín curvq, efrefcõ vàlle, > 

Acharão, os que o campo defcubrião, ; «,xí,i 

Hum cavalloanhelante, e o peito, e asT ancas 

Cuberto de fuor, e branca efcuma. 

Temos perto o inimigo: aos feus dizia 

O eíperto General: feí que coítumão 

Trazer os índios hum volúvel laço, 
Com v 
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JCom o qual tomão no efpaçofo campo í^; 

Os cavallos", que encontro j e rendido;* 

Aqui, e àiii com o" continuado . w • '" 

'Galopear-^a quem. primeiro ©ŝ fegüg J..-j. -• 

Deixão os feus, que em tanto fe reílaurão, 

Nem fe enganou; porque ao terceiro dia 
/ • x . f . -•,-

Formados os achou íbbre huma- larga 

Ventajofa colina, que de hum lado 

He cuberta de hum bofque, e do outro lado •••', 

Corre efcarpada, e fobránceira a hum rio. 

Notava o Geríeral* o fitio forte, ̂ > 

Quando Menezes, que vizinho eftava, 

Lhe diz: Neítes Üefertõs encontramos 

Mais do que fe efperava, e me parece 

Que fó por força de armas poderemos 

Inteiramente íujeitar os povos. 

Torna-lhe o General: Tentem-fe os meios 
De 

Ao terceiro dia. Aos io de Fevereiro de i.7jí» 
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Debrandura, e de amor; feiítonão"bafia', ' 

Farei a meu pezar o ultimo esforço.; 

Mandou, dizendo aílim, que os índios todos, 

Que tinha prizioneiros: noTfeu campo, 

FofTem veítidbs da? fhrmofàs cores , 

Quê a inculta gente íimples tanto adora. 

Abraçou-os a todosy como filhos, 

E deo a todos liberdade. Alegres 

Vão bufçar os parentes, e os amigos, 

E a huns, e a outros Cõntãò a grandeza 

Do excelfo coração, e peito nobre 

Do General famolb, invidto Andrade. 

Já para o noíTo campo vem defcendo, 

Por mandado dos feus, dous dos mais nobres , 

Sem arcos, fem aljavas; mas as teítas. 

De varias, e altas penas coroadas, 

E cercadas de penas as cinturas, 

E os pés, e os braços, e o pefcoço. Entrara 
Sem 
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Sem-' moítrãs >. nem final de corteziá, .' -J 

Cepé no pavimão.;Porém.,Cacambo .• 

Fezfy ao .feu.modo, corteziá eítranjia,.;;;.. 

E começou: Ó General famofo, ; 

Tu tens< á vifta quanta gente bebe 

Do foberbo Uraguay a -efquerda margem.. 

Bem que os noíTos rAvós foíTem defpojo 
Da . 

E começou. Todos os Padres aprendião a língua 
dos índios , e prohibião a eftes > contra a intenção 
do Rei , ufar de outra lingua, que não fofle a fua 
nacional." Defta forte ficava impoílibilitada acomrau-
nicação com os Portuguezes , e Caftelhanos, e im­
penetrável o fegredo do" que fe paliava naquelles cer-
tóes. E o que he mais ; .he que os mefmos Jefuitas 
fc jadfovão defta efpecie de tyrannia na face de to­
da Europa: 

Ne/cia gens nojlri vivit - - - - - - - ' 
- - — - ad interiora venire 

Régna vetent homines cupidos audita videndi. 
Vanier. Praed. ruft. Lib. xiv» 

NoíTos Avôs. Por ejles Portugueses fe nos trazem a 
eafa todos os prefentes prejuízos. Lembrai-vos que nos 
tempos pajfados matarão a vojfos defuntos Avôs. Mata' 
rão mais milhares dei les por todas as partes ,r fem refep> 
var as innoeentes creaturas. Inítrucções , &c. 
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D a perfídia de E u r o p a , e daqui mefmo 

C o s não vingados oífos dos parentes 

Se vejão branquejar ao longe os valies^ 

E u defa rmado, e fó bufcar-te venho. 

T a n t o efpero de t i . E em quanto as armas 

D ã o lugar á razão' , S e n h o r , vejamos 

Sç fe pôde làlvar a v i d a , e o fangue 

D e tantos defgraçados. M u i t o tempo 

Pôde ainda tardar-nos o recurfo 
C o m 

Bufcar-te venho. Tinhão pofitiva ordem dos Pav 
drcs para o hão fazerem. Os que nos aborrecem , ( por 
eftas exprefsôes caradtcrizavão os Europeos) quando 
fios pertendão Jiillar > havemos de efcufir fua converfa-
fão , Jiigindo muito da -dos Hefpanhoes, e muito mais dos 
Portugueses .... Se acafo nos quizerem jallar, hão de 

fer finco Cajlelhanos , nada mais. Não fejão'Pbrtúguezes ; 
porque fe viejfem alguns dos Portuguezes, não lhes ha„ de 
ir bem. O Padre, que he o dos índios, e fabe a fua lín­
gua-, ha de fer o que Jirva de interprete, e então fe fa­
rá tudo, porque dejle modo fe Jará tudo como Deos man­
da ; e fenão, irão as coufis por onde o Diabo quiser. 
Inftrucções, &c. 

•Tanto efpero de ti. Não queremos ir .aonde vós eflaif, 
porque não temos confiança de vos-outros. Inftrucçóes, 
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Com o largo Oceano de permeio, 

Em que os fufpiros dos vexados povos; 

Perdem o alento. O 'dilatar-^fe a entrega 

Eítá nas nòffas mãos, até que hum dia 

Informados os Reis nos reítituão 

A doce antiga paz. Se o Rei de Héfpanha 

Ao teu Rei quer dar terras com mão larga, 

Que lhe dê Buenos Aires, e Correntes, 

E outras, que tem por eíles vaítos climas; 

Porém não pôde dar-lhe os noíTos povos. 

E inda no cafo que pudeíTe dallos, 

Eu não fei fe o teu Rei fabe o que troca > 

Porém tenho receio que o não faiba. 

Eu já vi a Colônia Portugueza 

Na tenra idade dos primeiros annos, 

Quando o meu velho pai c'os noíTos arcoí 

Ás fitiadoras Tropas Caítelhanas 

Deo foccorro, e medío comvofco as armas. 
E 
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E quererão deixar os Portuguezes 

A Praça, que avaflalla, e que domina 

O Gigante das águas, e com ella 

Toda a navegação do largo r io , 

Que parece que poz. a natureza 

Para fervir-vos de limite, e raia ? 

Será; mas não o creio. E depois diíto, 

As campinas, que vês, e a nofla terra, 

Sem o noflb fuor, e os noíTos braços, 

De que ferve ao teu Rei ? Aqui não temos 

Nem altas minas, nem os caudalofos 

Rios de arêas de ouro. EíTa riqueza, 
C Que 

Aqui não temos. Os Padres fazião crer aos índios 
que os Portuguezes erão gente fem lei , que adora-
vão o ouro. 

EJfa riqueza. As fuás riquezas erão immenfas : as 
fuás Cafas, c os feus Templos magníficos, fora de 
quanto fe pôde imaginar cm Europa. Nem he ne-
ccílario ir tão longe : mefmo no Rio de Janeiro ti­
nhão os Padres, entre outras immenfas terr.is, a fa­
zenda de Santa Cruz ; tão grande , que nenhuma da-
quellas opulentiflimas famílias fe achou ate" hoje com 
fundo para compralla. Tinhão fó néíla mais de mil 
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Que cobre os templos dos bemditos Padres, 

Fruto da fua induítria, e do commercio 

Da folha, e pelles, he- riqueza fua. 

Com o arbitrio dos corpos, e das almas 

O Ceo lha deo em forte. A nós fomente 

Nos toca arar, e cultivar a terra , 
Sem 

efcravos. O gado era fem numero. Com tudo ifto, 
he coufa certa que fe lhes não achou dinheiro de 
confideração no feu feqneftro. Poucos dias depois de 
partirem daquellc Porto fe aprefentou ao Conde de 
Bobadela hum Leigo pedreiro, dizendo, que vinha 
defcubrir o lugar, onde por ordem dos Padres tinha 
efcondido o dinheiro. Com effeito já fe não achou 
mais que o lugar nos alicerces da Igreja nova. Elles 
afllm que virão que o Leigo defpia a roupeta, fize-
rão-lhe huma ligeireza das fuás. 

Dajblha, e pelles. Os índios , e os Hefpanhoes 
fazem do Mate o ufo, que os Chinezes fazem do feu 
The. Efte importantiífimo commercio era todo dos 
Jefuitas do Paraguay. Cultivavão as arvores , que 
dão atai folha, e fabricavão-na, e a fazião gyrar cm 
furrôes de pelle por toda a America Hefpanhola. Só 
efte negocio rendia em cada hum anno muitos mi­
lhões. Tudo fuor dos miferaveis índios. 

Riqueza fua. Semina nos eolimusjattflis, quae jecimus agriti 
Vanicr. Praed. ruft. Lib. xiv. 
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Sem outra paga mais que o repartido 

Por mãos efcaças mifero fuítento. 

Pobres choupanas, e algodões tecidos, 

E o arco, e as fettas, e as viítofas penas 

São as noíTas fantaíticas riquezas. 

Muito fuor, e pouco, ou nenhum faíto, 

Volta, Senhor, não paíTes adiante. 

Que mais queres de nós ? Não nos obrigues 
C ii A 

Sem outra paga. - - - proprium, qui nilpotiuntur, CS" vfa 
Cttncta tenent - — - lbid. 

Muito fuor. Também não he heceflario ir ao Ura­
guay para ter provas do exceífivo trabalho dos ín­
dios no fcrviço dos Padres. Entre a ViJla de Santos, 
e a Cidade de S. Paulo ha huma ferra muito íngre­
me , c dilatada: não fe pôde fubir a cavallo. O Con­
de de Bobadela , o melhor cavalleiro do feu tempo, 
cahio duas vezes logo á entrada , em cavallos, que ti­
nha efcolhido para iflb entre muitos. Todos a fobem 
a pé com o ícu cavallo pela mão. Os Padres como 
fazião Voto de pobreza , contentavão-fe de a fubir, 
c defcer recoftados em redes as coftas dos miferaveis 
índios; nem já mais paflarão por alli dè outra forte. 
Efte fado na Europa parece incrível; mas o Author 
o attefta. 
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A reíiítir-te em campo aberto. Pôde 

Cuítar-te muito fangue o dar hum paflb. 

Não queiras ver fe cortão nofías frexas. 

Vê que o nome dos Reis não nos afluíta. 

O teu eítá mui longe; e nós os índios 

Não temos outro Rei mais do que os Padres. 

Acabou de fallar; e aífim refponde 

O illuftre General: Ó alma grande, 

Digna de combater por melhor caufa, 

Vê que te enganão: rifca da memória 

Vans, funeítas imagens, que alimentão 

Envelhecidos mal fundados ódios. 

Por mim te falia o Rei: ouve-me, attende, 

E verás huma vez nua a verdade. 

Fez-vos livres o Ceo; mas fe o fer livres 

Era viver errantes, e difperfos , 
Sem 

O nome dos Reis. Eftas exprefsóes não são ornata 
da Poefia, pafiou na realidade tudo o que o Authot 
aqui faz dizer a cite índio. 
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Sem companheiros; fem amigos, fempre 

Com as armas na mão em dura guerra, 

Ter por juítiça a força, e pelos bofques 

Viver do acaíò, eu julgo que inda fora 

Melhor a efcravidão, que a liberdade. 

Mas nem a efcravidão, nem a miferia 

Quer o benigno Rei que o fruto feja 

Da fua- protecção. Efíe abíòluto 

Império illimitado, que exercitão 

Em vós os Padres, como vás, vaíTallos, 

He império tyrannico, que ufurpao. 

Nem são Senhores, nem vós fois Efcravos. 

O Rei he voflb Pai: quer-vos felices. 

Sois livres, como eu fou; e fereis livres, 

Não fendo aqui, em outra qualquer parte. 

Mas deveis entregar-nos eítas terras. 

Ao bem público cede o bem privado. 

0 focego de Europa aílim o pede. 
Aílím. 
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Aífim o 'manda o Rei. Vós fois rebeldes, 

Senão obedeceis; mas os rebeldes, 

Eu fei que não fois vós, são os bons Padres 

Que vos dizem a todos, que fois livres, 

E fe fervem de vós, como de efcravos. 

Armados de orações vos põem no campo 

Contra o fero trovão da artilheria, 

Que os muros arrebata, e fe contentão 

De ver de longe a guerra: facrificão* 

Avarentos do feu o voíTo fangue. 

Eu quero á vofla viíta defpojallos 

Do tyranno dominio deites climas, 

De que a voíTa innocencia os fez fenhores. 

Dizem-vos que não tendes Rei ? Cacique, 

E o iuramento de fidelidade ? 

Porque eítá longe, julgas que não pôde 

Caítigar-vos a vós,'e caítigallos? 

Generofo inimigo, he tudo engano. 
nu Os 
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Os Reis eítão na Europa j mas adverte 

Que eítes; braços que vês , são os feus braços. 

Dentro de, pouco tempo hum meu aceno 

Vai cubrin efte > monte, e eflas campinas 

De fenúVivõs palpitantes corpos 

De miferos mortaes, que inda não fabem 

Porque caufa o feu fangue vai agora 

Lavar a terra, e recolher-fe em lagos. 

Não me chames cruel: em quanto he tempo 

Penfa, e refolve; e pela mão tomando 

Ao nobre Embaixador o illuílre Andrade, 

Intenta reduzillo por brandura. 

E o índio, hum pouco peníktivo, o braço, 

E a mão retira; e fufpirando, difíè: 

Gentes de Europa, nunca vos trouxera 

O mar, e o vento a nós. Ah! não de balde 

Eílendeo entre nós a natureza 

Todo eíTe plano efpaço immenfo de águas. 
Pro-
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Profeguia talvez; mas o interrompe 

Gepé, que entra no meio, e diz: Cacambo 

Fez mais do que devia *, e todos fabem 

Que eítas terras, que pizas, o Ceo livres 

Deo aos noíTos Avôs; nós tambèmr-'livres 

As recebemos dos antepaflados. 

Livres as hão de herdar os noíTos filhos. 

Defconhecemos, deteítamos jugo, 

Que não feja o do Ceo, por mão dos Padres. 

As frexas partirão noífae contendas 

Dentro de pouco tempo; e o voflb Mundo, 

Se nelle hum reílo houver de humanidade, 
Jul-

Eftas terras. Eflas terras no-las deo Deos, e a nof 
fos Avôs, e por iffo fò as pofjuimos em amor de Dces. 
Carta fçdiciofa, &c. 

O do Ceo. Efta miftura do fàgrado com o profa­
n o , ou para melhor dizer, aqucllc fazer fervir a Re» 
ligião aos feus fins particulares , foi fcmpre o ca-
radcr dus Jefuitas. Confidere-fc attentamente efte 
vcrfo: 

Non gcntem império, fed relligiene tenemus. 
Vanicr. fup. 
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Julgará entre nós; fe defendemos 

Tu a injuítiça, e nós o Deos, e a Pátria; 

Em fim quereis a guerra, e tereis guerra, 

Lhe torna o General: podeis partir-vos, 

Que .tendes livre o paíTo. Aífim dizendo, 

Manda dar a Cacamborica efpada 

De tortas guarniçoes de prata, e ouro, 

A que inda mais valor dera o trabalho. 

Hum bordado chapeo, e larga cinta 

JVerde, e capa de verde, e fino panno, 

Com bandas amarelas, e encarnadas. 

E mandou que a Cépé fe idéfle hum arco 

De pontas de marfim: e ornada, e -cheia 

De novas fettas a famoíà aljava: ,1 !; 

A meíma aljava, que deixara hum glia, 

Quando envolto em feu fangue, e vivo apenas, 

Sem arco, e fem cavallo, foi trazido 

Prizioneiro de guerra ao noíTo campo. 1 
Lem-
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Lembrou-fe o índio da paíTada injuria, 

E fobraçando a conhecida aljava, 

Lhe diffe: Ó General, eu te agradeço 

As fettas, qüe me dás, e te prometto 

Mandar-tas bem de preíTa huma por huma 

Entre nuvens de pó no ardor da guerra. 

Tu as conhecerás pelas feridas, 

Ou porque rompem com mais força os ares. 

Defpedírão-fe os índios, e as efquadras 

Se vão difpondo em ordem de peleja, 

Como mandava o General. Os lados 

Cobrem as Tropas de Cavalleria, 

E eítão no centro firmes os Infantes. 

Qual fera boca de Libreo raivofo 

De lifosr, e alvos dentes guarnecida, 

Os índios ameaça a noíTa frente . 

De agudas baionetas rodeada. 

Fez a trombeta o fom da guerra. Ouvirão 
Aquel-
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Aquelles montes pela vez primeira 

O fom da caixa Portugueza; e virão 

Pela primeira vez aqueJles ares "••• 

Defenroladas as Reaes bandeiras. 

Sahem das -grutas' pelo chão cavadas, 

Em que até li de induítria fe efcondião> 

Nuvens de índios, e a viíta duvidava 

Se do terreno os bárbaros nafcião. 

Qual já no tempo antigo o errante Cadmo 

Dizem que vira da fecunda terra 

Brotar a crucliííima feara. 

Erguem todos hum bárbaro alarido, 

E fobre os noíTos cada qual encurva 

Mil vezes, e mil vezes folta o arco 

Hum chuveiro de fettas defpedindo. 

Gentil Mancebo prefumido, e nefcio, 

A quem a popular lifonja engana, 

Vaidofo pelo campo difcorria, 
:. Fa- . 
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Fazendo oílentação dos feus penachos. 

Impertinente, e de familia efcura, 

Mas que tinha o favor dos íkntos Padres. 

Contão, não fei fe he certo, que o tivera 

A eíteril Mãi por orações de Balda. 

Chamárão-no Baldetta por memória. 

Tinha hum cavallo de manchada pelle 

Mais viítoíò que forte: a natureza 

Hum ameno jardim por todo o corpo 

Lhe debuxou, e era Jardim chamado. 

O Padre na faudofa defpedida 

Deo-lho em final de amor; e nelle agora 

Balda. O P. Lourcnço Balda foi huma das cabe­
ças mais tenazes , e que mais animava os índios á 
rebelião. 

Por memória. Os Jefuitas da America não erão táo 
efcrupulofos como affeítavão fer os da Europa. Era 
bem fácil diftinguir nas Aldeas as índias, que go-
zavão do favor dos Padres. Da mefma forte fe dif-
tinguião muito bem, entre os outros, os rapazes da 
familia. Na Afia era o rnefmo. Lea-fe a Carta do 
Bifpo de NanKim a Benediílo XIV. 
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Gyrando ao largo com incertos tiros 

Muitos feria, e a todos inquietava. 

Mas fe então fe cubrio de eterna infâmia, 

A gloria tua foi, nobre Gerardo. 

Tornava o índio jadtanciofo, quando 

Lhe fahe Gerardo ao meio da carreira: 

Difparou4he a piítola, e fez-lhe a hum tempo 

Co'reflexo do Sol luzir a efpada. 

Só de vello fe aíTuíta o índio, e fica 

Qual quem ouve o trovão, e efpera o raio. 

Treme, e o cavallo aos feus volta, e pendente 

A hum lado, e a outro de cahir acena. 

Deixando aqui, e alli por todo o campo 

Entornadas as fettas; pelas coitas, 

Fiuctuavão as penas; e fugindo 

Soltas da mão as rédeas ondeavão. 
f In-

.Sina] de amor. - - - - - quem cândida Dido 
Effe fui dederat monumentum , ü* pignus tmoris. 

Virg. Mn. Lib. v. 
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Infla Gerardo, e quaíi o ferro o alcança, 

Quando Tatu Guaçú, o mais valente 

De*quantos índios vio a nofla idade, 

Armado o peito da efcamofa pelle 

De hum Jacaré disforme, que matara, 

Se atraveíTa diante. Intenta o noíTo 

Com a outra piítola abrir caminho, 

E em vão o intenta: a verdenegra pelle, 

Que ao índio o largo peito orna, e defende, 

Formou a natureza impenetrável. 

Co' a eípada o fere no hombro, e na cabeça, 

E as penas corta, de que o campo efpalha. 

Separa os dous fortiífimos guerreiros 
A 

Tatu Guaçú. Guafá na língua dos índios quer dizer 
grande. Alguns índios mais lbberbos' ajuntão cfta pa­
lavra ao feu nome, que fica foando defta forte, en­
tre elles, comafoa , entre n ó s , Carlos Magno, Ale­
xandre Magno, &c. ^ 

Jacaré. Com efte nome o traz Marcgr. Braf. 241. 
Veja-fe Linae. Syftem. Natur. Amphibia, Reptili», 
Draco. 1. 
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A multidão dos noíTos, que atropela 

Os índios fugitivos: tão de preíTa 

Cobrem o campo os mortos, e os feridos 5 

E por nós a viétoria fe declara. 

Precipitadamente as armas deixão, 

Nem refiítem mais tempo ás efpingardas. 

Vale-lhe a coítumada ligeireza, 

De baixo lhe defapparece a terra, 

E voão, que o temor aos pés poe azas, 

Clamando ao Ceo, e encommendando a vida 

Ás orações dos Padres. Deita forte, 

Talvez, em outro clima, quando foltão 

A branca neve eterna os velhos Alpes, 

Arrebata a corrente impetuofa 
Co' 

Tão de preffa. Ainda que os Padres tinhão armado 
«s índios, efeito quanto podião para os difciplinar, 
com tudo eftavão bem longe de poder refiftir ás Tro­
pas regulares. Era neceflaria mitita crueldade para 
entregar aquelles miferaveis á morte fó por ambi­
ção , c por caprixo. 
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Co'as choupanas o gado. Afflifto, e triíte 

Se falva o Lavrador nos altos ramos, 

E vê levar-lhe a cheia os bois, e o arado. 

Poucos índios no campo mais famofos, 

Servindo de reparo aos fugitivos, 

Suítentão todo o pezo da batalha, 

A pezar da fortuna. De huma parte 

Tatu Guaçú mais forte na defgraça 

Já banhado em feu fangue pertendia 

Por feu braço elle fó pôr termo á guerra. 

Caitutú de outra parte altivo, e forte 

Oppunha o peito á fúria do inimigo, 

E fervia de muro á fua gente. 

Fez proezas Cepé naquelle dia. 

Conhecido de todos, no perigo 

Moítrava defcuberto o roíto, e o peito, 

Forçando os feus co' exemplo, e co' as palavras, 

Já tinha defpejado a aljava toda, 
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E deítro em atirar, e irado, e forte 

Quantas fettas da mão voar fazia, 

Tantas na noíTa gente, enfanguentava. 

Settas de novo agora recebia-, 

Para dar outra vez principio á guerra. 

Quando o illuítre Hefpanhol, que governava 

Montevidio alegre, airofo, e prompto 

As rédeas volta ao rápido xavallo, 

E por ,íima de mortos * e feridos, 1 o 1 ? 

Que lúctavão co'a morte, o índio afFronta, '•] 

Cepé, que o vio, tinha tomado a lança, 

E atrás deitando a hum tempo o corpo, e o 

.braço, «„ 

A defpedioi Por entre o braço, e o Corpo 

Ao ligeiro Hefpanhol o ferro pafla: 

Rompe, fem fazer damno, a terra dura, 

E treme fora muito tempo a haítea. 

Mas de, hum golpe a Cepé na teíta, e peito X 
i\ D "Fe- x 
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Fere o Governador, e as rédeas corta 

Ao cavallo feroz. Foge o cavallo, 

E leva involuntário, e ardendo em ira 

Por todo o campo a feu Senhor; é ou foíTe 

Que regada de fangue aos pés cedia 

A terra, ou que puzeíTe as mãos em falfo, 

Rodou 'fobre íi mefmo, .e na cahida 

Lançou longe a Cepé. Rende-te, ou morre, 

Grita o Governador \ e o Tape altivo, 

Sem refponder, encurva o arco, e a fetta 

Defpede, e nella lhe prepara a morte. 

Enganou-íè eíta vez. A fetta hum pouco 

Declina, e açouta o roíto a leve pluma. 

Não quiz deixar o vencimento incerto 

Por mais tempo o Hefpanhol, e arrebatado 

Com a piítola lhe fez tiro aos peitos. 

Era pequeno o efpaço, e fez o tiro » 

No corpo defarmado eftrago horrendo» 
Vifio-
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Vião-fe dentro pelas rotas coitas 

Palpitar as entranhas. Quiz três vezes 

Levantar-fe do chão: cahio três vezes, 

E os olhos já nadando em fria morte 

Lhe cubrio fombra efcura, e férreo fono. 

Morto o grande Cèpé, já não reíiítem 

As timidas efquadras. Não conhece 

Leis o temor. De balde eítá diante, 

E anima os feus o rápido Cacambo. 

Tinha-fe retirado da peleja 

Caitutú mal ferido; e do feu corpo 

Deixa Tatu Guaçú por onde pafla 

Rios de fangue. Os outros mais valentes 

Ou erão mortos, ou feridos. Pende 

O ferro vencedor fobre os vencidos. 

Ao numero, ao valor cede Cacambo; 

Salva os índios, que pôde, e fe retira. 

F I M DO S E G U N D O C A N T O . 

D ii C A N -





Si 

CANTO TERCEIRO 

J, Á a noíTa do Mundo ultima Parte 

Tinha voltado a enfanguentada fronte 

Ao centro luminar; quando a campanha 

Semeada de mortos, e infepultos 

Vio desfazer-fe a hum tempo aVilla errante 

AQ fom das caixas. Defcontente, e triíle 

Marchava o General: não foffre o peito 

Compadecido, e generofo a viíta 

Da-
Vthado. He dito por hypothefé. 
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^Páquelles frios, e fangrados corpos, 

Vidtimas da ambição de injuíto império* 

Forão ganhando, e defcubrindo terra 

Inimiga, e infiel; até que hum dia 

Fizerao alto, e fe acamparão, onde 

Incultas vargeas, por efpaço immenfo, 

Enfadonhas, e eítereis acompanhão 

Ambas as margens de hum profundo rio. 

Todas eílas vaíliífimas campinas 

Cobrem paluítres, e tecidas canas, 

E leves juncos do calor toítados, 

Prompta matéria de voraz incêndio. 

O índio habitador de quando em quando 

Com eítranha cultura entrega ao fogo 

Muitas léguas de campo: o incêndio dura, 

Em quanto dura, e o favorece o vento. 

Da herva, que renafce, fe apafcenta 

O immenfo gado, que dos montes defce; 
E , 
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E renovando incêndios deita forte 

A Arte emenda a Natureza, e podem 

Ter fempre nedio o gado, e o campo verde; 

Mas< agora íàbendo por efpias 

As noflas marchas, confervavão fempre 

Secas as torradiífimas campinas, 

Nem confentião, por fazer-nos guerra, 

Que a chamma bemfeitora, e a cinza fria 

FertilizaíTe o árido terreno. 

O cavallo até li forte, e briofo , 

E coítumado a não ter mais j(uítento, 

Naquelles climas, do que a verde relva 

Da mimofa campina, desfalece. 

Nem mais, fe o feu Senhor o affaga, encurva 

Os pés, ecava o chão co'as mãos, eovalíe 

Rinxando atroa, e açouta o ar co' as clinas, 

Era alta noite, e carrancudo, e triíte 

Negava o Ceo envolto em pobre manto 
A 
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A luz ao Mundo, e murmurar fe ouvia 

Ao longe o rio, e menear-fe o vento. 

Refpirava defeanço a natureza. 

Só na outra margem não podia em tanto 

O inquieto Cacambo achar focego. 

No perturbado interrompido fono, 

Talvez foffe illusão, fe lhe aprefenta 

A triíte imagem de Cepé defpido, 

Pintado o roíto do temor da morte, 

Banhado em negro fangue, que corria 

Do peito aberto, e nos pizados braços 

Inda os íinaes da mifera cahida. 

Sem adorno a cabeça, e aos pés calcada 

A rota aljava, e as defcompoítas penas. 

Quanto diverfo do Cepé valente, 

Que no meio dos noíTos efpalhava, 

De pó, de fangue, e de fuor cuberto, 

O eípanto, a morte! E diz-lhe em triíles vozes.: 
Fo-



C A N T O T E R C E I R O f i 

Foge, foge, Cacambo. E tu defcanças, 

Tendo tão perto os inimigos ? Torna, 

Torna aos teus bofques, e nas pátrias grutas 

Tüa fraqueza, e defventura encobre. 

Ou fe acafo inda vivem no teu peito 

Os defejos de gloria, ao duro paíTo 

Refiíle valerofo; ah tu, que podes! 

E tu, que podes, pôe a mão nos peitos 

A fortuna de Europa: agora he tempo, 

Que defcuidados da outra parte dormem. 

Envolve em fogo, e fumo o campo, e paguem 

O teu fangue, e o meu fangue. Aífim dizendo 

Se perdeo entre as nuvens, facudindo 

Sobre as tendas no ar fumante toxa; 

E aílinala com chammas o caminho. 

Acorda o índio valerofo, e falta 

Longe da curva rede, e fem demora 

O arco, e as fettas arrebata, e fere 
O 
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O chão com o pé: quer fobre o largo rio 

Ir peito a peito a contraítar co' a morte. 

Tem diante dos olhos a figura 

Do caro amigo, e inda lhe efcuta as vozes. 

Pendura a hum verde tronco as varias penas, 

E o arco, e as fettas, e a fonora aljava; 

E onde mais manfo, e mais quieto o rio 

Se eftende, e efpráia fobre a ruiva arêa, 

Penfativo, e turbado entra; e com água 

Já por íima do peito as mãos, e os olhos 

Levanta ao Ceo, que elle não via, e ás ondas 

O* corpo entrega. Já fabia em tanto 

A nova empreza na limofa gruta 

O pátrio Rio; e dando hum geito á urna, 

Fez que as águas correíTem mais ferenas; 

E o índio affortunado a praia oppoíta 

Tocou fem fer fentido. Aqui fe aparta 

Da margem guarnecida, e manfamente 
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Pelo íilencio vai da noite efcura 

Bufcando a parte, donde vinha o vento. 

Lá , como -he ufo do paiz, roçando 

Dous lenhos entre fi, defperta a chamma> 

Que já fe atea nas ligeiras palhas, 

E velpzmente fe propaga. Ao vento 

Deixa Cacambo o relto, e foge a tempo 

Da perigofa luz; porém na margem 

Do rio, quando a chamma abrazadora 

Começa a alumear a noite efcura, 

Já íèntido dos Guardas não fe aíTuíta> 

E temerária, e venturofamente, 

Fiando a vida aos animofos braços, 

De hum alto precipicio ás negras ondas 

Outra vez fe lançou, e foi de hum falto 

Ao fundo rio a vifitar a arêa. 

De balde gritão, e de balde ás margens 

Corre a gente apreíTada. Elle entre tanto 
Sa-
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Sacode as pernas, e os nervofos braços: 

Rompe as efcumas aíToprando, e a hum tempo 

Sufpendido nas mãos, voltando o roítô, 

Via "nas águas tremulas a imagem 

Do arrebatado incêndio, e fe alegrava. . *-

Não de outra forte o cautelofo UliíTes, 

Vaidofo da ruina, que caufára, 

Vio abrazar de Tróia os altos muros, 

E a perjura Cidade envolta em fumo 

Encoítar-fe no chão, e pouco a pouco 

.Deímaiar fobre as cinzas. Crefce em tanto 

O incêndio furiofo, e o irado vento 

Arrebata, ás mãos cheias vivas chammas, 

Que aqui, c alli pela campina efpalha. 

Communica-fe a hum tempo ao largo camp( 

A chamma abrazadora, e em breve efpaço 

Cerca as barracas da confufa gente.:; ;>; 

Armado o General, como fe achava5 

Sa* 
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Sahio do pavilhão, e prompto atalha, 

Qup não proíiga o voador incêndio. 

Poucas tendas entrega ao fogo, e manda, 

Sem mais demora, abrir largo caminho, 

Que os fepare das chammas. Huns já çortão. 

As combuítiveis palhas, outros trazem 

Nos promptos vafos as vizinhas ondas. 

Mais não efpera o Bárbaro atrevido. 

A todos fe adianta; e defejofo 

De levar a noticia ao grande Balda, 

Naquella mefma noite, o paíTo eílen,def; . 

Tanto fe apreíTa, que na quarta autora. 

Por veredas occultas vio de longe 

A doce Pátria, e os conhecidos montes, 

E o Templo, que tocava o Ceo co' asgrimpas* 

Mas não-fabia que a fortuna em tanto^;^ 

Lhe preparava a ultima mina. 0 v 

Quanto feria mais ditofo! Quanto 
Me-
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Melhox lhe fora o acabar a vida 

Na frente rdo inimigo, em campo aberto, 

Outfobre os reítos de abrazadas tendas, 

Obra do feu valor! Tinha Cacambo 

Real efpofá a fenhoril Lindoya, 

De coítumes fuaviífimos, e honeítos 

Em verdes annos: com ditofos laços 

Amor os* tinha unido; mas apenas 

Os tinha unido, quando ao fom primeiro 

Das trombetas lho arrebatou dos braços 

A gloria enganadora. Ou foi que Balda 

Engenhofo, e fubtil quiz desfazer-fe 

Da prefença importuna, e perigofa 

Do índio generofo; e defde aquella 

Sáüdofa manhã, que a defpedida 

Prefendóu dos dous amantes, nunca 

Gonfentio que outra vez tornaíTe aos braços 

Da formofa Lindoya, e defcubria 
Sem-
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Sempre novos pretextos da demora. 

Tornar não efperado, e vi&orioío 

Foi todo o feu delido. Não confente 

O cautelofo Balda que Lindoya 

Chegue a fallar ao feu efpofo; e manda 

Que huma efcura prizão oefconda, e aparte 

Da luz do Sol. Nem os reaes parentes, 

Nem dos amigos a piedade, e o pranto 

Da enternecida efpofa abranda o peito 

Do obítinado Juiz: até que á força 

De defgoítos, de mágoa, e de fâudade, 

Por meio de hum licor defconhecido, 

Que lhe deo compaffivo o fanto Padre, 

Jaz o illuítre Cacambo: entre os GentioS 
Uni-

Por meio. Quanto a miúdo os Jefuitas fe firváo de 
femelhante expediente nos cafos mais apertados, fó 
o pôde ignorar quem nunca leo a Hiftoria. A morte 
improvifa de Innocencio XIII, quando eftava de to­
do refoluto a pôr cobro nas defordens dos Jefuitas» 
ainda não houve quem puzcíTe em dúvida fcr obra 
cios mefmos. A mefma forte teve o Cardeal Archin-
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Único, que na paz, e em dura guerra 

De virtude', e valor deo claro exemplo. 

Chorado occultamente, e fem as honras. . 

De regio funeral, defconhecida 

Pouca terra os honrados oíTos cobx*e, 

Sehe que os feus oíTos cobre alguma terra; 

Cruéis Miniítros, encubri ao menos 

A funeíta noticia. Ai que já fabe. 

A aíTuítada amantiífima Lindoya 

O fucceflb infeliz. Quem' a foccorre \ 

Que aborrecida de viver procura 

Todos os meios de encontrar a morte. 

. Nem quer que o Efpofo longamente a efpera 

N o reino efcuro, aonde fe não ama. 
Mas 

to. Em Roma he coufa pública , que o Cardeal Paf-
fionei morreo de hum accidcntejefuitico. Efte incom-
paravel Purpurado diífera algumas vezes, que cfpe-
rava ter o gofto de ve r , antes da fua morte, a to­
tal extinção da Companhia. Os Jefuitas tiverão o 
orgulho defazer-lhe efte Epitafio; Dominico S.R.E. 
Card. Pajfion. S. J. fuperfies. 
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Mas a enrugada Tanajura, que era 

Prudente, e exprimentada, e que a feus peitos 

Tinha creado em mais ditofa idade 

A.mãi da mãi da mifera Lindoya, 

E lia pela hiíloria do futuro > 

Vizionaria, fuperíticiofa, 

Que de abertos fepulcros recolhia 

Nuas caveiras, e esburgados oíTos, 

A huma medonha gruta, onde ardem femprç 

Verdes candeias, conduzio chorando 

Lindoya, a quem amava como filhai 

E em ferrujento vafo licor puro 

De viva fonte recolheo. Três vezes 
E Gy-

Vizionaria. Os índios daváo-fe inteiramente a fu-
pcrftiçóes, e tinhão não fó porverofimil, fenao por 
certa quanta extravagância fe pôde imaginar ncíla 
matéria: vivião na mais craíTa ignprancia. Não lhes 
era licito faber mais do que aqüillo, que podia fer-
vir de utilidade á Companhia. Toda a doutrina, que 
lhes enlinavão, fe reduzia a atcmorizallos com o In­
ferno , fe não obedeceflem em tudo, c por tudo aos 
feus fantos Padres. 
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Gyrou em roda, e murmurou três vezes 

Co* a carcomida boca Ímpias palavras, • 

E as águas aíToprou: depois com 0 dedo 

Lhe impóe filericio, e faz que as águas* note. 

Como no mar azul, quando recolhe 

A lifonjeira viração as azas, 

Adormecem as ondas, e retratão 

Ao natural as debruçadas penhas , 

O copado 'arvoredo, e as nuvens altas: 

Não de outra forte á timida Lindoya 

Aquellas águas fielmente pintão 

O rio, a praia, o valle, e os montes, onde 

Tinha fido Lisboa; e vio Lisboa 
En-

Tinha fido Lisboa. He notório quanto os Jefuitas 
abufárão, e pcrtendêrão fervir-fe da calamidade pu­
blica para conltemar os povos, e reduzillos aos feus 
perniciofiííimos intereíTes. De forte, que a não fer a 
ferenidade de animo do nono amabilifíimoMonarca, 
verdadeiramente imperturbável , e a conílancia do 
feu illuminadiflimo Minifterio , ficava para fempre 
Portugal fcpultado nas minas de Lisboa. 
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Entre defpedaçados edifícios, 

Com o folto cabello defcompoíto, 

Tropeçando em rüinas encoítar-fe. 

Defamparada dos habitadores 

A Rainha do Tejo, e folitária, 

No meio de fepulcros procurava 

Com feus olhos foccorro; e com feus olhos 

Só defcubria de hum, e de outro lado 

Pendentes muros, e inclinadas torres. 

Vê mais o Lufo Athlante, qüe forceja 

Por fuítentar o pezo deímedido 

Nos roxos hombros. Mas do CeO fereno, 

Em branca nuvem Provida Donzella 

Rapidamente defce, e lhe aprefenta 

De fua mão , Efpirito Conítante, 

Gênio de Alcides, que de negros monítros 

Defpeja o Mundo, e enxuga o pranto ápatria 

Tem por deípojos cabelludas pelles 
E ü De 
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De enfanguentados, e famintos lobos, 

E fingidas,rapofas. Manda, e logo 

O incêndio lhe obedece; e de repente 

Por onde quer que elle encaminha ospaíTos, 

Dão lugar as ruinas. Vio Lindoya 

Do meio dellas, fó a hum feu aceno, 

Sahir da terra feitos, e acabados 

Viítofos edifícios. Já mais bella 

Nafce Lisboa de entre as cinzas: gloria 

Do grande Conde,. que co' a mão robuíta 

Lhe firmou na alta teíta os vacillantes 

Mal feguros caítellos. Mais ao longe 

Promptas no Tejo, e ao curvo ferro atadas 
Aos 

Manda. Providencias fobre o Terremoto. 
Dão lugar. Defentulho da Cidade. 
Sahir da terra. Reedificação de Lisboa devida in-" 

teiramente é grandeza de coração de S. Mageílade, 
e ao incanfavel efpirito do Illuítriffimo, e Excellen­
tiflimo Senhor Conde A& Oeyras. 

Promptas no Tejo. A Marinha Real no florentiffi-
mo eftado, cm que a vemos, não he a ultima glo­
ria dcllc feliciílimo Reinado ; gloria, que fe deve 
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Aos olhos dão de íi terrivel moítra, 

Ameaçando o mar, as poderofas 

Soberbas náos. Por entre as cordas negras 

Alvejão as bandeiras: geme atado 

Na popa o vento; e alegres, e viítofas 

Defcem das nuvens a beijar os mares 

As flamulas guerreiras. No "horizonte 

Já fobre o mar azul apparecia 

A pintada Serpente; obra, e trabalho 

Do .novo Mundo: que de longe vinha 

Bufcar as nadadoras companheiras; 

E já de longe a frefca Cintra, e os montes, 

Que inda não conhecia, íâudava. 
Im-

principalmente ao zelo do Illuftriflimo, e Excellen­
tiflimo Senhor Francifco Xavier de Mendonça Fur­
tado. 

'Serpente. Náo feita no Rio de Janeiro, governan­
do o Illuftriflimo , e Excellentiflimo Senhor Conde 
de Cunha, embutida de peregrinas madeiras de di-
verfas cores , obra muito rara, e admirável no feu 
gênero. 
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Impacientes da fatal demora 

Os lenhos mercenários junto á terra 

Recebem no feu feio, e a outros climas, 

Longe dos doces ares de Lisboa» 

Tranfpõrtão a Ignorância, e a magra Inveja, 

E envolta em negros, e compridos pannòs 

A Difcordia, o Furor. A torpe, e velha 

Hypocriíia vagarofamente 

Atrás dclles caminha; e inda duvida 

Que houveíTe mão, que fe atrevefle a tanto. 

O povo a moítra com o dedo; e ella 

Com os olhos no chão da luz do dia 

Foge, e cubrir o roílo inda procura 

Com os pedaços do rafgado manto. 

Vai, filha da ambição, onde te levão 
O 

Tranfpõrtão. Só a pofteridadc poderá juftamentc 
avaliar efta acção, que fera fempre a mais brilhante 
entre todas as do noflò tão applaudido Minifterío. 
Sem fe fazer efte paffo*, já mais poderia b Reino fa-
hir da ignorância, em que o tinhão. 
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O vento, e os mares; pofsão teus alumnos 

Andar errando fobre as águas: pofia 

Negar-lhe a bella Europa abrigo, e porto» 

Alegre deixarei a luz do dia, 

Se chegarem a ver meus olhos, que Adria 

Da alta injuria fe lembra, e do feu feio 

Te lança: e que te lanção do feu feio 

Çallia, Ibéria, e o paiz bello, que parte--

O Apenino, e cinge o mar, e os Alpes. 

Pareceo a Lindoya, que a partida 

Deites monítros deixava mais ferenos, 
E 

Que Adria. Por aquelle famofo interdição de Paulo 
V os Jefuitas, que em humas efcabrofas circumftan-. 
cias querião ter da fua parte a Cúria , fahírão de Ve­
neza, onde finalmente depois de meio Século torna­
rão a entrar. Parece incrivel que os Senhores Venc-
tianos fe tenhão efquecido totalmente defta acção. 

Gallia, Ibéria. Quando o Author efcreveo eftcs ver-
fos eftava bem longe de imaginar que a maior par­
te do que nelles fe conte'm fe havia de cumprir em 
feus dias. Temos agora de mais a mais boas efpt-
ranças de ver cumprido brevemente o reílo. 
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E mais puros os ares. Já fe moflra 

Mais diílindta a feus olhos a Cidade. 

Mas vio, ai viíta laílimofa! a hum lado 

Ir a fidelidade Portugueza 

Manchados os puriífimos veítidos 

De roxas nodoas. Mais ao longe eítava 

Com os olhos vendados, e efcondido 

Nas roupas hum punhal banhado em fangue, 

O Fanatifmo, pela mão guiando 

Hum curvo, e branco velho aó fogo, e ao laço. 

Geme offendida a Natureza; e geme 

Ai! muito tarde, a crédula Cidade. 

Os olhos póe no chão a Igreja irada, 

E defconhece, e defapprova, e vinga 
O 

. Hum curvo. Gabriel de Malagrida , diabólico mar-
tyr , que cá deixou a Companhia para ultima prova 
do feu fediciofo, e fanático efpirito. Os Jefuitas cf-
palhárão pelos feus devotos em Roma huma eftam-
pa com cfta letra: V. P. Gabr. Malagr. in Portugàll. 
prifile oceifus. 

A Igreja. Foi relaxado ao braço fecular, &c. 
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O deliéto cruel, e a mão baítarda. 

Embebida na mágica pintura 

Goza as imagens vans, e não fe atreve 

Lindoya a perguntar. Vê deítruida 

A Republica infame, e bem vingada 

A morte de Cacambo; e attenta, e imrnovel 

Apafcentava os olhos, e o defejo, 

E nem tudo entendia; quando a velha 

Bateo co'a mão, e fez tremer as águas. 

Defapparecem as fingidas torres, 

E os verdes campos; nem já delles reíta 

Leve final. Debalde os olhos bufcão 

As náos: já não são náos; nem mar, nem 

montesL, 

Nem o lugar, onde eítiverão. Torna 

Ao pranto a faudofiífima Lindoya, 

E de novo outra vez fufpira, e geme; 

Até que a Noite compaífiva, e attenta, 
Que 
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Que as magoadas laítimas lhe ouvira j 

Ao partir facudio das fufcas azas, 

Envolto em frio orvalho, hum leve fomno , 

Suave efquecimento de feus males. 

r 

F I M DO C A N T O T E R C E I R O . 

CAN-
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s ALVAS as Tropas donoíturno incêndio, 

Aos povos fe avizinha o grande Andrade', 

Depois de áffugentar os índios fortes, 

Que a fubida dos montes defendião> 
o 

E rotos muitas vezes, e efpalhados 

Os Tapes cavalleiros, que arremeção 

Duas caufas de morte em huma lança, 

Ei em largo gyro todo o campo efcrevenn 
Que 
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Que negue agora a pérfida calumnia, 

Que fe enfinava aos bárbaros gentios 

A difciplina militar, e negue 

Que mãos-traidoras a diítantes povos 

Por afperos defertos conduzião 

O pó fulfureo, e as fibilantes balas, 

E o bronze, que rugia nos feus muros. 

Tu que viíte, e pizafte, ó Blafco infigne, 

Todo aquelle paiz, tu fó pudeíte, 

Co'a mão, que dirigia o ataque horrendo* 
E 

'Que negue. Os Jefuitas, que hoje negão altamen­
te a verdade de factos tão evidentes, fazião em ou­
tro tempo oftentação difto mcfmo. Os verfos feguin-
tes são do já citado Jefuita Vajiier na digrefsão a ref-
peito dos índios do Paraguay. Pj-aed. rujl. Lib. xiv. 

- - - - - - arma, ducesque paratos 
• Semper babent, Martisque truces Jnrmantur in tijlis. 

Haec dperum requies, facris jam ritè peractis, 
Timpanaque t V lituosfejlis audire diebus, 
Et píditum turmas, equitumque videre fub armis. 

Blafco. O Marechal D. Michel Ângelo de Blafco 
Engenheiro raór do Reino. 
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E aplanava os caminhos á viétoria, 

Defcrever ao teu Rei o fitio, e as armas, 

E os ódios, e o furor, e a incrível guerra. 

Pizárão finalmente os altos rifcos 

De efcalvada montanha, que os infernos 

O o pezo opprime, e a teíta altiva efconde 

Na região, que não perturba1 o vento. 

Qual vê quem foge á terra pouco a pouco 

Ir crefcendo o Orizonte, que fe encurva, 

Até que com os Ceos o mar confina, 

Nem tem á viíta' mais que o ar, e as ondas: 

Aífim quem olha do efcarpado cume 

Não vê mais do que o Ceo, que o mais lhe 

encobre 

A tarda, e fria nevoa, efcura, e denfa. 

Mas quando o Sol de lá do eterno, e fixo 

Purpureo encoíto do dourado aíTento, 

Co'a creadora mão desfaz, e corre 
O 
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O véo cinzento de ondeadas nuvens, 

Que alegre fcena para os olhos! Podem 

Daquella altura, por efpaço immenfo, 

Ver as longas campinas retalhadas 

De trêmulos ribeiros; claras'fontes, 

E lagos cryítallinos, onde molha 

As leves azas o lafcivo vento. 

Engraçados outeiros , fundos valles, 

E arvoredos copados, e confufos, 

Verde theatro, onde fe admira quanto 

Produzio a fuperflua Natureza. 

A terra foffredora de cultura 

Moítra o rafgado feio; e as varias plantas 

Dando as mãos entre fi, tecem compridas 

Ruas, por onde a viíta faudofa 

Se eítende, e perde. O vagarofo gado 

Mal fe move no campo, e fe divisão 

Por entre as fombras da verdura, ao longe, 
As 
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As cafas branquejando, e os altos Templos. ' 

Aiuntavão-fe os índios entre tanto > 

No lugar mais vizinho, onde o bom -Padre 

Queria dar Lindoya por eípofa 

Ao feu Baldetta*, e fegurar-lhe o poíto, 

E a Regia authoridade de Cacambo. 

Eítão patentes as douradas portas 

Do grande Templo, e na vizinha Praça 

Se vão difpondo de huma, e de outra banda 

As viítofas efquadras differentes. 

Co' a chata frente de Urucú tingida, 

Vinha o índio Kobbé disforme, e feio, 

Que fuítenta nas mãos pezada maça, 

Com que abate no campo os inimigos, 

Como abate a feara o rijo vento. 

Traz comfígo os falvages da montanha, 
Que 

O bom Padre. Balda. 
Urucú. Rheed. Ericú mal. 2. p. ç j . t. j l . Ve- -

ja-fe Linae. Sjiecics pkntarum. Pentandr. Monog. 
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Que comem os feus mortos; nem confentem. 

Que já mais lhes efconda a dura terra 

No feu avaro feio o frio corpo 

Do doce pai, ou fuípirado amigo. x 

Foi o fegundo, que de íi fez* moítra, 

O mancebo Pindó, que fuccedêra 

A Cepé no lugar: inda em memória 

Do não vingado irmão, que tanto amava, 

Leva negros penachos na cabeça. 

São vermelhas as outras penas todas, 

Côr, que Cepé ufára fempre em guerra. 

Vão com elle os feus Tapes, quefeaffrontão, 

E que tem por injuria morrer velhos. 

Segue-fe Caitutú de Regio fangue, 

E de Lindoya irmão. Não muito fortes 

São osqüe elle conduz; mas são tão deítros 

No exercício da frexa, que arrebatáo 

Ao verde papagaio o curvo bico, 
Vo-
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Voando pelo ar. Nem dos feus tiros 

O peixe prateado eítá feguro 

Na fundo do ribeiro. Vinhão logo 

Alegres Guaranis de amável géíto. . 

Eíta foi xle Cacambo a efquadra antiga. 

Penas da côr do Ceo trazem veílidas, 

Com cintas amarelas: e Baldetta 

Defvaaecido a bella efquadra ordena 

No feu Jardim: até o meio a lança 

Pintada de vermelho, e a te{ta, e o corpo 

Todo cuberto de amarelas plumas. 

Pendente a rica efpada de Cacambo j 

E pelos peitos ao través lançada 

Por fima do hombro efquerdo a verde faxa, 

De donde ao lado oppoíto a aljava defce. 

N'um cavallo da côr da noite efcura. 

Entrou na grande Praça derradeiro 

Tatu Guaçú feroz, e vem guiando 
F Tro-



l6 U R A G U A Y 

Tropel confufo de cavalleria, 

Que combate deíbrdenadamente. 

Trazem lanças nas mãos, e lhes defendem 

Pelles de monítros os feguros peitos. 

Revia-fe em Baldetta o íknto Padre \ 

E fazendo profunda reverencia, 

Fora da grande porta, recebia 

O efperado Tedêo adtivo, e prompto, 

A quem acompanhava vagorofo 

Com as chaves.no cinto o Irmão Patufca, 

De pezada, enormiífima barriga. 

Já mais a eíte o lbm da dura guerra 

Tinha tirado as horas do defcanço. 

De indulgente moral, e brando peito, 

Que penetrado da fraqueza humana 

Soffre em paz as delicias deita vida, 
Taes, 

A quem acompanhava. Efte retrato he tirado ao na* 
tural de .hum Leigo da Companhia , que o Authoj 
conheceo. . 

http://chaves.no
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Taes, e quaes no=das dão. Goíta das coufas, 

Porque goíta, e contenta-fé do effeito, 

E nem fabe, nem quer faber as caufas. '. 

Ainda que talvez, em falta de outro, 

Com groíTeiras acções o povo exhorte , : - 7T 

Grifando fempre, e fempre repetindo, 

Que do bom Pai Adão a triíte raça -j 

Por degráos degenera, e que eíle Mundo; 3 

Peiorando envelhece. Não faltava, 1 

Para fe dar principio á eítranlia feita, ;. 

Mais que Lindoya. Ha'muito lhe preparãcp 

Todas de brancas penas reveftidas 

FeítÓes de flores as gentis donzellas, 

Canfados de efperar, ao feu retiro 

Vão muitos impacientes a bufcalla. 

Eíles de creíjpa Tanajura aprendem 

Que entrara no jardim triíte, e choroíà, 

Sem confentir que alguém a acompanhaíTe. 
F ii Hum 
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Hum frio fuíto corre pelas veias 

De Caitutú, que deixa os feus no campo; 

E a irmã por entre as fombras do arvoredo 

Bufca co'a viíta, e teme de encontralla. 

Entrão em fim ná mais remota, e interna 

Parte, de antigo bofque, efcurO ,rfe negro, 

Onde ao pé 4e huma lapa cavernofa 

Cobre huma rouca fonte, que murmura, 

Curva latadá de jafmins, e rofas. 

Eíle lugar deliciofo, e triíte, -• l 

Camada de viver, tinha efcolhido 

Para morrer a mifera Lindoya..- -

Lá reclinada', Como que dormia, -

Na branda rélva, e nas mimofas fíores, 

Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De 

No jardim. Os índios vivião na maior miferia» e 
apenas tinhão as coufas ncceflariasabfolutamente pa« 
ra a vida. Os Padres porém vivião todos na abun­
dância , e tinhão jardins deliciofos, onde recolhião os 
efpiritos canfados de trabalhar na vinha do Senhor. 
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De hum fúnebre cipreíte, que efpalhava 

Melancólica fombra. Mais de perto 

Defcobrem que fe enrola no feu corpo 

Verde ferpente, e lhe páfleiã, e cinge 

Pefcoço, e braços, e lhe lambe o feio. 

Fogem de a ver aflim fobrefaltados, 

E parão cheios de temor ao longe j 

E nem fe atrevem a chamalla, e temem 

Que defperte afluílada, e irrite o monítro, 

F fuja, e apreíTe no fugir a morte. 

Porém o deítro Caitutú, que treme 

Do perigo da irmã, fem mais demora 

Dobrou as pontas do arco, equiz três vezes 

Soltar o tiro, e vacillou três vezes 

Entre a ira, e o temor. Em fim facode 

O arco, e faz voar a aguda fetta, 

Que toca o peito de Lindoya, e fere 

A ferpente na teíta, e a boca, e os dentes 
Dei-
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Deixou cravados no vizinho tronco. 

Açouta o campo co' a ligeira cauda 

O irado monítro, e em tortuofos gyro» 

Se enrofca no cipreíte, e verte envolto 

Em negro fangue o livido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 

O defgraçado irmão, que ao defpertalla 

Conhece, com que dor! no frio roíto 

Os finaes do veneno, e vê ferido 

Pelo dente fubtil o brando peito. 

Os olhos, em que Amor reinava, hum dia, 

Cheios de morte; e muda aquella lingua, 

Que ao furdo vento, e aos échos tantas vezes 

Contou a larga hiítoria de feus males. 

Nos olhos Caitutú não foffre o pranto, 

E rompe em profundiífimos fufpiros, 

Lendo na teíta da fronteira gruta 

De fua mão já tremula gravado 
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O alheio crime, e a voluntária morte. 

E por todas as partes repetido 

O fufpirado nome de Cacambo. 

Inda conferva o pálido femblante 

Hum não fei que de magoado, e triíte, 

Que os corações mais duros enternece. 

Tanto era bella no feu roíto a morte! 

Indifferente admira o cafo acerbo 

Da eítranha novidade alli trazido 

O duro Balda; e os índios, que fe achavão, 

Corre co' a viíta, e os ânimos obferva. 

Quanto pôde o temor! Seccou-fe a hum tempo 

Em mais de hum roíto o pranto; e em mais 

de hum peito 

Morrerão fuffocados os fufpiros. 

Ficou defamparada na efpeflura, 

E expoíta ás feras, e ás famintas aves, 

Sem que alguém íê atreveíTe a honrar feu corpo 
De 
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De poucas flores, e piedofa terra. .<'-'• ;> 

Faítofa Egypcia, que o maior triunfo 

Temeíle honrar do vencedor Latino, 

Se defceíte inda livre ao efcuro reino, 

Foi vaidofa talvez da imaginada 

Barbara pompa do real fepulcro. 

Amavél Indiana, eu te prometto 

Que em breve a iniqua Pátria envolta em 

chammas 

Te firva de urna, e que miílure, e leve 

A tua, e a fua cinza o irado vento. 

Confufamente murmurava em tanto 

Do cafo atroz a laílimada gente. 

Dizem que Tanájura lhe pintara 

Suave aquelle gênero de morte, 

E talvez lhe moítraíTe o íitio, e os meios. 

Balda, que ha muito eípera o tempo, e o modo 

Fajlofa Egypcia. Cleopatra. 
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De alta vingança, e encobre a dor no peito, 

Excita os povos a exemplar caíligo 

Na defgraçada velha. Alegre em roda 

Se.ajúnta a petulante mocidade 

Co' as armas, que o acafo lhe offerece. 

Mas neíte tempo hum índio pelas ruas 

Com géíto efpavorido vem gritando, 

Soltos, e arripiados os cabellos: 

Fugi, fugi da mal fegura terra, 

Que eítao já fobre nós os inimigos. 

Eu mefmo os vi, que defcem do alto monte, 

E vem cubrindo os campos; e fe ainda 

Vivo chepo a trazer-vos a noticia, 

Aos meus ligeiros pés a vida eu devo. 

Debalde nos expomos neíte fitio, 

Diz o activo Tedêo: melhor confelho 

He ajuntar as Tropas no outro povo: < 

Perca-fe o mais, falvemos a cabeça* 
Em-



84 U R A G U A Y 

Embora feja aílim: faça-fe em tudo 

A vontade do Ceo; mas entre tanto 

Vejão os contumazes inimigos 

Que não tem que efperar de nós deípojos. 

Falterlhe a melhor parte ao feu triunfo. 

Aífim difcorre Balda; e em tanto ordena, 

Que todas as efquadras fe retirem, 

Dando as cafas primeiro ao fogo, e o Templo. 

Parte, deixando atada a triíte Velha 

Dentro de huma choupana, e vingativo 

Quiz que por ella começaíTe o incêndio. 

Ouvião-fe de longe os altos gritos 

Da miferavel Tanajura. Aos ares 

Vão globos efpeífiíhmos de fumo, 

Que deixa enfanguentada a luz do dia. 

Com as groíTas camaldulas á porta, 

Devoto, e penitente os efperava 

O Irmão Patufca, que ao rumor primeiro 
Ti-
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Tinha fido o mais prompto a pôr-fe em fàlvo 3 

E a defertar da perigofa terra. 

Por mais que o noíTo General fe apreíTe, 

Não acha mais que as cinzas inda quentes, 

E hum deferto, onde ha pouco erà a Cidade. 

Tinhão ardido as miferas choupanas 

. Dos pobres índios, e no chão cahidos 

Fumegavão os nobres edifícios, 

Deliciofa habitação dos Padres. 

Entrão no grande Templo, e vem por terra 

As imagens fagradas. O áureo throno, 

O throno, em que fe adora hum Deos im­

menfo , 

Que o foffre, e não. caítiga os temerários, 

Em pedaços no chão. Voltava os olhos 
Tur-

Entrão. Os noíTos ainda confeguíráo falvar o Tem­
plo , do qual fe remetteo a planta, e o profpeâo a 
S. Magéftade. Os Padres tinhão mandado defpeda-
çar as Imagens, c reduzir a pequenas partes o Sa-
erário. 
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Turbado o General: aquella viíta 

Lhe encheo o .peito de ira, e os olhos de 

água. 

Em roda os feus fortiífimos guerreiros 

.Admirão efpalhados a grandeza 

Do rico Templo, e os defmedidos arcos, 

As bafes das firmiífimas columnas, 

E os vultos animados, que reípirão. 

Na abobeda o artífice famofo 

Pintara . . . . mas que intento! as roucas vo­

zes 

Seguir não podem do pincel os rafgos. 

Gênio da inculta America, que infpiras 

A meu peito o furor, que me tranfporta, 

Tu me levanta nas feguras azas. 
Se-

Admirão. O General não íe podia perfuadir, que 
os riquiílimos ornamentos tiveíTem fido bordados na-
quelle Paiz , até que fe lhe moflrou hum , que foi 
achado junto á Sacriftia ainda imperfeito no tear. 
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Serás em paga ouvido no meu canto. 

E te prometto, que pendente hum dia 

Adorne a minha lyra os teus altares. 

27 

F I M DO C A N T O Q U A R T O . 

C A N -
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N. A vaíta, e curva abobeda pintara 

A déílra mão de artífice famofo, 
Em breve efpaço, e Villas, e Cidades, 

E Províncias, e Reinos. No alto folio 
Ef-

Na vafla. As façanhas dos Jefuitas não eftavão fe« 
pultadas fó no Uraguay. Quem fe admirar da pin­
tura defte Templo , confidere attentamente a que 
elles tem na Igreja do feu Collegio Romano » e na 
da Cafa Profeífa , que com cftar cubertas da mafca-
ra da Religião, não deixão de fer ainda mais fober-
bas, e infultantcs. 
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'Eítava dando leis ao Mundo inteiro 
: A Companhia. Os Sceptros, e as Coroas, 

E as Tyaras, e as Purpuras em torno 

'"Semeadas no chão. Tinha de hum lado 

Dádivas corruptoras: do outro lado 

Sobre os brancos altares fuípendidos 

Agudqs ferros, que gotejão fangue. 

Por eíta mão ao pé dos altos muros 

Hum dos Henriques perde a vida, e o Reino. 

E cahe por eíta mão, oh Ceos! debalde 

Rodeado dos feus o outro Henrique. 
De-

Hum dos Henriques. Henrique III aflaffinado por 
Fr. Jacques Clemente. Quem ha que ignore quanta 
parte tivcrão nifto os Jeiuitas '. He público o pro-
ceífo do P. Guignard , e quanto a Companhia de­
fende ainda hoje efte íeu digno filho. Vejão-fe os 
feus Authores, e por todos o Jovency. 

O outro Henrique. Na morte de Henrique IV fou-
be-fe efconder melhor a mão Jcfuitica ; mas não fe 
foube efconder nas duas occafioes antecedentes, em 
que fe tinha intentado, o mefmo parricidio. O Padre 
Varado, Superior da Companhia em Paris» foi quem 
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Delicia'do íèu povo, e d©s;hümánois.2:1};ioi 

Príncipes, o feu fangue he vofía offèrifá, :,.;{ 

Novos crimes prepara o, laorréndò, mçfaftro*. 

Armai o braço vingador; sJefçreva 

Seus tortos fulcQS o luzente arado , 

Sobre Q feà thronoijinem aos tardos;netos,* 

O lugar, em.que-foilj-inçftrar-fe pofla«" 

ViâWé ao Johge errantes j e„ efpalha<l©s:: 

Pelo Mundo os feus filhas ir lançando -Si 

Os fundamentos do eíperado. Império•>-•-

De doufc em dous; ou fobre; os coroados 
nrM G Mon-

defencaminhóú ao miícravel, Barriere; levou-ó ao Ç&k 
cubiculoy deitou-lhe a fua benção , confeífouro, dao-« 
lhe depois a communhão, &c. Os Jefuitas no Col-
legio de Clermont, e na fua Igreja de Santo Antô­
nio , por meio de práticas , conferências , meditar 
çóes, e exercícios efpirituaeaoeorrompcrão © efpirito. 
de Chatel. IKJÍIÍ .• > j i:Fb,. 

Novos crimes. Tragão-fe á memória a tarde de 5 
de: Janeiro , e a noite de 3 de Setembro tão funef-> 
tas paraPranta , c Portugal, e que podião. cubrií. 
de luto eftas duas Monarquias. / ,.\.I:Z-\J . 
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Montes do Téjci; ou nas remotas praias, 

Qje habitão as pintadas Amazonas, 

Por onde o Rei das águas efcumando 

Foge da eftreita terra'; e iníultaos mares. 

Ou no Ganges fagrado; ou nas efcufas' 

Nunca de humanos perfilhadas ferras, 

Aonde o Nilo tem,rfe he que tem fonte. í 

Com hum géíto innOCÔfite aos pés rdo throno 

Via-fe a Liberdade "Americana, - r r ,K 

Que arrasando enbrmiíTimas cadeias, 

Sufpira, e os olhos, e a inclinada teíla 
•s N e m 

C feu throno. .O throno da Companhia eftá crh 
Roma. Lá he o centro do feu poder. Allj. recebe o 
feu Geral os avifos do que fe paffa em todas as par* 
tes do Mundo : e daili com o maior delpotifmo en­
via as fuás ordens ao fim,da terra. Exterminalla das 
outras Províncias he fazcr-lhe guerra pela rama: he 
neceflario cortar-lhe a raiz. Ora os thefouros das 
du»s índias ajudavão muito a fuftentar o credito dós 
Jefuitas em Roma. -Afibrainadamente as preíèntes 
difpefiçtfes todas annuncião a próxima total extin* 
ção daquellc Corpo. . , 



C A N T O Q U Í N T O £3 

Nem levanta, de humilde, e de medrofa. «' 

Tem diante riquiflimo tributo, 

Brilhante pedraria, e prata,.e ouro, 

Funeíto £reço, por que compra os ferros. 

Ao longe o mar azul, e as brancas velas, 

Com eítranhas diviíàs nas bandeiras-, 

Denotão quê  afpirava ao fenhorio, 

E da navegação, e do commercio;' 

Outro tempo, outro clima, outros coítumes. 

Mais além tão diverfa de íi mefma 

G ii Vef-

De dons em dous. Os Jefuitas em Portugal erão 
chamados os Apoftolos: c cfcrupulofamente oblèrva-
vão a extérioridade do mifit illos hinos. < 

Rei das águas. O Rio das Amazonas por huma 
boca de oitenta léguas fahe encanado com tal força, 
que lança por muitas léguas ao mar água doce. 

Aonde o Nilo tem. Os 'Jefuitas até (è jaâão nas 
fuás Hiftorias de ter defeuberto a origem dó Nilo. 

Nem levanta. Não ha palavra» , que expliquem 
baflantemcnte a fujeição , cm que vivião aquelles 
índios. Vejáo-fe os fragmentos das Cartas do Conde 
de Bobadela citadas na Republica, &c. 
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VeíUda ,èm larga roupa fludtuante, 

Que diítinguem barbaricos lavores, rf 

Refpira no ar Chinez o mole fáíto -, , 

De afiatica pompa > e grave, e lenta , 

Permitte aos Bonzos, a pezar de Roma, 

Do feu Legislador o indjigno culto. 

Aqui entrando no Japão fomenta 

Domeíticas. difcordias. Lá : paíTea 

No., meio dos eítragos, oftenfando 

Orvalhadas de. fangue as negras roupas. 

ii Cá 

As brancas velas. Os Jefuitas do Bra2il tinhão hu­
ma fragata magnífica , em que o Provincial fahia to­
dos os annos a titulo de vifitar a Província; porém 
na realidade era a que fazia a maior parte do com­
mercio, que aquelles portos tem entre fi. Em quan­
to a fragata recebia carga , eftavão ociofas todas as 
outras embarcações ; fendo os> fretes daquella mais 
caros, a titulo de ir a fazenda mais fegura. Ora os 
Jefuitas nas Alfândegas nunca pagarão direitos. O 
feu lucro era immenfo. Para fe confeguir melhor efte 
fim, cfpalhárão pelo povo huma profecia do feu Pa­
dre Anchieta , que aquella fragata nunca fe perde-
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Cá deíterrada em fim dos ricos portos,' \ . 

Voltando aviíta ás terras, que perdera, 

Quer pizar temerária, e criminofa . . . 

Oh Ceos! que negro horror! tinha ficado 

Imperfeita a pintura, e envolta em fombras. 

Tremeo a mão dó artífice ao fingilla, 

E defmaiárão no pincel as cores. ''•>*>" ^ : 

Da parte oppoíla, nas foberbas praias ,T". ' 

Da rica Londres trágica, e funeíta, 

Enfanguentado o Tamega efmorece, 

Vendo a conjuração pérfida, e negra, 
Que 

1 

ria. Encalharão-na finalmente, e fizerlo outra, que 
cuftou fincoenta mil cruzados. E fcndo-lhes necefla-
rio perpetuar aquella fanta impoftura , mandarão pre­
gar na nova algumas taboas da velha: e perfuadírão 
aquelles bons negociantes , que bailava aquella par­
te para communicar a virtude ao todo O Author 
vio muitas vezes efta fragata , e entrou nella. Tra-
21a flamula, c bandeira com a infignia da Compa­
nhia ; e tinha de mais a mais excellente artilheria. 
Ao entrar, c fahir dos portos recebia todas as hon­
ras 1 que fe fazem ás náos do Rei. 



çó U R A G U A Y 

Que fe prepara ao crime; e intenta, eéfpera 

Erguer aos Ceos nos inflammados hombros, 

E efpalhar pelas nuvens denegridos 

Todos os grandes, e a famofa falia. 

Por entre os troncos de humas plantas negras, 

Por obra fua, vião-fe arraítados 

As ardentes arêas Africanas 

O valor, e alta gloria Portugueza. 

Ai mal aconfelhado, quanto forte, 

Generofo Mancebo! eternos lutos 

Preparas á chorofa Lufitania. 
De-

Mais além. Os Jefuitas da China no anno de 164.1} 
aproveitárão-fe da divisão daquelle grande Império, 
entre os dous pertendentes , para o entregarem ao 
Kam dos Tartaros. Ffcrão em prêmio elevados á di­
gnidade de Mandarins , e ornados com os ricos vef-
tidos , e colares , que íc podem ver na cftampa, 
que nos deixou o P. Bonani no Catalogo dos Reli-
giofos, eífe. 

Permitte. E de mais a mais o fervirem-fe , para 
nomear o verdadeiro Deos , das vozes Tien Cco:, e 
Xamti fupremo Emperador : e fazerem certas obla-
ções aos feus defuntos. .. 
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Defejado dos teus, a incertos climas 

Vás mendigar a morte, e a fepultura. sq ( 

Já fatisfeitos do fatal deíignio, v •-] 

Por mão de, hum dos Filippes, affqgavão ; 

Nos abyfmos do mar, e emudeciãp-• 

Queixofas línguas, e fagradas bocas, 

Em que ainda fe ouvia.a voz da Pátria." 

Crefcia o feu poder, e fe firmava. 

Entre furdas vinganças. Ao mar largo. ;;. 

Lança 49 profanadolocculto feio., ; r:r 

O irado Tejo os frios nadadores.;. 

Bonzos. Sacerdotes da China. 
A pezar.de Roma. E bem' a pezar delia , que em 

fim canfou de lutar por mais de hum. fcculo com a 
animozidade dos Jefuitas. O fruto, que fe tirou dos 
Decretos das Sagradas Congregações publicados em 
I Í 4 5 , foi o que tirou Monfig. Maigrot em l<Syjr, 
o Cardeal de Tournon em .1704, Clemente XI cm 
1710 , Benedidto XIII em 1717 , Clemente XII em 
1734» BcncdidoXIV. cm 1742. Com tudo ifto ain­
da hoje não cefsão de "repetir que são a guarda pre-
toriana do Papa; e o mais fac que fallão verdade £ 

. ai,<- •'•• •, . .-. Eafes 

http://pezar.de
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E deixa o barco, e foge para a praia 

O pefcador, que attonito recolhe 

Na longa rede o pálido cadáver 

Privado' de fepulcro. Em quanto os nofíos 

Apafcentã© a viítã na pintura, 

Nova empreza, e outro genero.de guerra ' 

Em fi'revòlve o General famofol 

Apenas efpéroü que ao Sol brilhante 

DéíTe ás coítas de todo-a opaca terra; 

Precipitou a marcha; e no outro povo 

Foi forprender os IndiõsV O cruzeiro, ) 

Con­
s ta 

En fes Pretorlins Rome eut autant deJlrakrA, 

lis marehandaient V Empire, c lai donnaient des maitres. 

Le Philofophe de Sans-fouci dans 1' Epitre a Darget. 

.Legislador. Confucio. 

Que perdera. Qjualía 'forte dolent dites Orientis ad oras 
' - - - - ' erepta - '- - fbt rcgna. - - -

Vanier. *fupr. 

Qwr pizar., Os Jefuitas com as fuás reftricções ; 
mcnuts não duvidarão ao principio calcar o cruci-

http://genero.de
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Conítellaçao dos Europeos não viítá, '1 

As horas declinando lhe aífinala. 

A córáda manhã ferena7 e pura 

Começava a bordar nos horizontes 

O Ceo- de brancas nuvens povoado, 

Quando, abertas as portas, fe defcobrem 

Em trages de caminho ambos os Padres, 

Que maníàmente do lugar fugião, 1 

Defamparando os miferaveis índios, 

Depois de expoítos ao furor das armas. r J 

Lobo voraz, que vai na fombra eíêura 

« ... . V I ^ & Í . .••) '' M e - : . 

fixo , por náo perderem áquelle riquiífimò commer- ' 
• cio.. Quem quizer fazer conceito da extensão defte, 
crie outras curiofidades nefta matéria , lea as via- • 
gens de Mr. Duquefne mandado por Luiz XIV ás^, 
índias Orientacs. Tom. 3. pâg. 81 . 

A conjuração» Os Padres Garnet, e Oldecornc ' 
re"os convictos, e confeflbs da conjuração da pólvora. 
O Nos abyfmvs do mar.. Veja-fe' a Dedncção Chronolo* 1 
gica; Obra, que fervirá de Época á reftauração das 
Letras cm Portugal ; monumento de zelo, e de fi- -
delidadei ; 
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Meditando traições ao manfo gado, 

Perfeguido dos cães, e defcuberto 

Não arde era tanta cólera, como ardem 

Balda, e Tedêo. A foldadefca alegre 

Cerca em roda o fleugmatico Patufcá, 

Que: provido de longe os acompanha, 

E mal fe move no jumento tardo. 

Pendem-lhe dos arçóes de hum lado, e de 

outço 

Os paios faborofos, e os vermelhos 

Prefuntos Europeos; e a tiracolo w úd.A 

Infeparavel companheira antiga 

De feus caminhos a borraxa pende* 

Entra no povo, e ao Templo fe encaminha. 

O inviéto Andrade; e geherofo em tanto 

Reprime a militar licença, e a todos 

Co' a grande íòmbra ampara: alegre, e brando 

No meio da vi&oria. Em roda^o^çéccão, 
( N e m •> 
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(Nem fe enganarão) procurando abrigo 

Chorofas mais, e filhos innocentes, 

E curvos pais, e tímidas donzellas. 

Socegado o tumulto, e conhecidas 

As vis aílucias de Tedêo, e Balda, 

Cahe a infame Republica por terra. 

Aos pés do General as tofcas armas 

Já tem dêpoílo o rude Americano, 

Que reconhece as ordens, e fe humilha, 

E a imagem do feu Rei proítrado adora. 

Serás lido Uraguay. Cubra os meus olhos 

Embora hum dia a efcura noite eterna. 

Tu vive, e goza a luz ferena, e pura. 

Vai aos bofques de Arcadia: e não receies 

Chegar defconhecido aquella arêa. 

Alli de frefco entre as fombrias murtas 

Urna triíte a Mirêo não todo enferra. 
('• Le-
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Leva de eítranho Ceo, fobre ella efpalha 

Co' a peregrina mão barbaras flores. 

E bufca o. fucceflbr, que te encaminhe 

Ao teu lugar, que ha muito que te efpera. 

F I M DO C A N T O Q U I N T O . 

i \ ' - ! i > 

AO 



A O A U T H O R 

S O N E T O 

Arece-me que vejo a groffa enchente, 
E a villa errante, que nas águas boya: 
Detejio os crimes da infernal tramoya: 
Choro a Cacambo:, e a Cepé valente. 

Não he prejfagio mo: ler d a gente 
A guerra ao Uraguay, como a deTroya', 
E o lagrimofo cajb.ae Lindoya . 
Fard.Jentir o peito, que não fente. 

Ao longe, a Inveja hum paiz ermo , e bronco 
Infecte com feu hálito perverfo^ •••• 
Que a ti fó chega o mal dijiincto ronco» 

Ah ! confente que o meu junto ao teu verfò, 
Qual fraca vide,. tf fe arrima a hum tronco , 
Também vá difcorrer pelo Univerfo. 

De Joaquim Ignacio de Seixas- Brandão, Doutor em 
Medicina pela Univerfidadc de Montpellier. 

AO 



A O A U-T H O R 

S O N E T O 

JL-j-Ntra pelo Uraguay: vejo a cultura 
N: Das novas terras por engenho claro; 

Mas chego ao Templo mageflofo, e paro 
Embebido nos rafgos da pintura. 

Vejo erguer-fe a Republica perjura 
i Sobre alicerces de hum domínio avaro: 

Vejo diftinctamente, fe reparo, 
De Caco ufurpador a cova efcura. 

Famofò Alcides, ao teu braço forte 
Toca vingar os fceptros, e os altares: 

.Arranca a efpàda, defcarrega o corte: 

E tu;yTermindo, leva pelos ares 
i%A grande acçao; jd que te coube em forte 

A gkriofa parte^ de a cantares. 

í Do Doutor Ignacio Jofe* de Alvarenga Peixoto, 
graduado na Jaculdadc de Leis pela Univerfi-
dadc de Coimbra. 



R E L A Ç Ã O 
A B B R E V I A D A 

REPUBLICA, 
QJJE OS RELIGIOSOS JESUÍTAS 

Das Províncias 
D E 

PORTUGAL, E HESPANHA, 
eítabeleceraõ nos Domínios Ultrama­

rinos das duas Monarchias, 
E da Guerra , que nelles tem movido , e fuf-
tentado contra os Exércitos Hefpanhoes , 

e Portuguezes; 
Formada pelos regijlos das Secretarias, dos 
dom refyeãwos Principaes Commiffarios, 
e Plempotenciaiios; epor outros Doctt-

• viemos ainhentiçQs. 





(O 

RELAÇÃO. 

A O tempo em que fe nego­
ciava fobre a execução do Tra&a-
do de lemites das Conquiílas, ce* 
lebrado a 16 de Janeiro de 1750., 
fe romperão na Corte de Lisboa 
(da qual paíTaraô logo á de Ma­
drid ) as informaçoens de que ps 
Religiofos Jefuitas fe tinhaó feitQ 
de muitos annos a efta parte de tal 
forte poderofos na America Hef-
panhola, e Portugueza, que feria 
neceflario romper com elles huma 
guerra difficil, para a referida exe­
cução ter o feu devido efíèito. 

Toda a certeza daquelles cer^ 
tos , e permanentes faclos naõ 
bailou para que os mefmos Reli­
giofos fe naó atreveíTem a procu­
rar encubrillos aos dous refpecli-

A ü vos 



vos Monarchas : Suggerindo em 
ambas as Cortes'por í i , e pelos 
feu£ Fautores , differentes prejuí­
zos , e impoífíbilidades tendentes 
a invalidar o Tragado : E traba­
lhando ao mefmo tempo em Ma-' 

> drid l e Lisboa , pôr alienar com 
o mefmo fim as ditas Cortes" da 
boa intelligencia em que fe con-
ferváraõ fempre: Para que a exe­
cução do mefmo Tractado naó 
defcubriíTe os feus vaftiífimos, e 
perniciofiífimos projectos, que já 
na mayor parte tinhaó pofto por 

• obra. i -
Pervalecendo porém contra 

todos aquelles reprovados artifr 
cios a Religioíiflima boa fé doa 
dous refpeclivos Monarchas, lo­
go que os feus Exércitos chegarão' 
aos lugares vizinhos das' Démar-
caçoens , fe foy manifeftando \5e-% 

los fachos , taó eftranha como 
notoriamente , aífim da parte do, 
Sul j ou dos Rios Paraguai , e 

Ura-



d) 
Uraguai, como da parte do Nor­
te , ou dos Rios Negro, e da Ma­
deira , o mefmo , que os Padres 
haviaó inutilmente procurado en-
cubrir aos olhos do Mundo. 

Nos Sertoens dos referidos Republí-
Rios Uraguai, e Paraguai, fendop*. 
achou eflabelecida huma podero-US^w/? 
fa Republica, a qual fó nas mar-e§ucrra> 
gens , e territórios daquelles dous J"t

c
Cníc.

a 

Rios tinha fundado naõ menos dera"°sPa« 
trinta e huma grandes Po.voaçoens, fuft

á
as.

Je* 
: habitadas de quaíi cem mil Almas; 
, e taó ricas , e opulentas em fru-
ctos, e cabedáes para os ditos Pa­
dres, como pobres , e infelices 
para os difgraçados índios, que 
nellas fechavaõ como Efcravos. 

Para aílim o confeguirem de­
baixo do Santo pretexto da con-
verfaõ das Almas, depois de fe 
valerem de muitos, muito artifi-
ciofos , e muito plauíiveis meyos 
dire&os , e oblíquos , eftabelece.-
raó antes de tudo como funda-

men-



mentos eíTehciaes daquella claíi-
deftina ufurpaçaõ as máximas fe-
guintes. 

Por huma parte prohibiraó, 
( e tiveraô arte para nunca fe lhes 
embaraçar ) que naquelles Ser-
toens entraffem naó fó Bifpcs, 
Governadores, ou quaefquer ou­
tros Miniltros , e Oíficiaes Eccle-
íiafticos, ou Seculares ; mas nem 
ainda os mefmos particulares Héf-
panhóes : Fazendo fempre de hum 
impenetrável fegredo tudo o que 
pausava dentro nos taes Sertoens, 
cujo governo, eintereíTes da Re­
publica , que nelles fe occultava, 
eraó fó revelados aos Religiofos 
da fua prófiííaõ , que fefaziaóne-
ceilarios para fe luítentar aquella 
grande máquina. 

Por outra parte prohibiraó 
também (com fraude ainda mais 
eítranha ) que na mefina Republi­
ca , e dos limites delia para den­
tro , fe ufalfe do Idioma Hefpa­

nhol, 



nhol, permittindo fomente o ufo 
da lingua., que elles denominao 
Guarani: Para aífim impoífibili-
tarem toda a communicaçaó entre 
os índios, e os Hefpanhoes; e con-
fervarem occulto ao conhecimen­
to dos fegundos ,. o que paílavaõ 
os primeiros naquelles miferaveis 
Sertoens. 

Por outra parte cathequizan-
do os índios a feu modo; e impri­
mindo na innocencia de todos, 
como hum dos mais invioláveis 
princípios; da Religião Chriítãa, 
a que os aggregavaó, a illimitada, 
e cega obediência a todos os pre­
ceitos dos feus refpeclivos Miííio-
narios , fendo taõ duros, einto­
leráveis , como logo direi , con-
feguiraó confervar por tantos an-
nos aquelles infelices Racíonaes 
na mais extraordinária ignorância, 
è no mais duro, e infoífrivel cati­
veiro , que fe vio até agora. 
r Pois que ignorando os mife-
f. raveis 



( 6 ) ' 
ràveis índios, qüe havia na terra 
poder que foíTe fuperior ao poder 
dos Padres, criaó que eftes eraó 
Soberanos difpoticos dos feus Cor­
pos ., e Almas : Ignorando que ti-
nhaó Rcy a quem obedecer, criaó 
que no Mundo naó havia vaífalla-
gem, mas que tudo nelle era ef­
cravidão : E ignorando em fim, 
que havia Leys, que naó foílem as 
da vontade dos feus Santos Padres 
( aílim os denominaó) tinhaô por 
certo i e infallivel que tudo o que 
elles lhe mandavaõ era indefpen-
íavel para logo obederem fem a i 
menor hefitaçaó. 

Mediante eíte abfoluto mo- > 
nopolio de Corpos , e de Almas, >•.. 
eftabeleceraó entre os índios axio-
mas taô oppoftos á fociedade Ci- •? 
vil , e caridade Chriílaa, como faó 
os que vou referir. 

Primeiramente lhes fizera6-\ 
crer, que todos os Homens bran­
cos Seculares eraó gentes fem Ley, 
*-"".'«'.' eTem -



e fem Religião, que adoravaó o 
ouro como Deos, e traziaó o de­
mônio no corpo; fend o inimigos 
neceíTarios naó fó dos índios, mas 
das fagradas Imagens, que elles 
veneravaó; de forte que fe huma 
vez entraflem naquelle Território 
o poriaó a ferro , e a fogo; def-
truindo primeiro os Altares ; e 
facraíicando depois Mulheres, e 
Mininos. (a) . . . . . . . 

Confequentemente eftabele-
ceraó por princípios geráes entre 
os mefmos índios ; o Ódio impla­
cável contra os Brancos Seculares; 
a anciofa diligencia em os bufcar 
para os deítruir; e as barbaridades 
de os matarem fem quartel onde 
os encontraíTem; e de lhes tira­
rem as cabeças, para naó revive­
rem:, porque de outra forte lhe 
faziaó crer que tornariaó á vida 
por arte diabólica. 

r Ao 

( a) Confta do documento numero I. e o pro-
vaõ os foâòs. 
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n Ao mefmo tempo os foraé 
exercitando nas armas, e no ma­
nejo deli as : Introduzindolhes pe­
ças de Artilharia com pólvora, e 
baila ; e Engenheiros disfarçados 
com a mefma roupêta, que lhes 
formaíTem campos, e lhes fortifi-
caíTem os paJTos, mais difficeis; da 
mefma forte, que fe pratica nas 
Guerras de Europa : Refultando 
de todas eftas pernicioliílimas pre* 
vençoens as confequencias de hu­
ma guerra promovida, e fuítenta-
da pelos mefmos Padres contra 
dous Monarchas com os fucceflbs 
que vou fubftanciar. 
; Quando as Tropas dos mef­
mos dous Monarchas fe achavaó 
no anno de; 175 2. nos termos de 
marcharem ao iim de fe fazerem 
as mutuas entregas das Aldeas da 
margemOriental do Rio Uraguai, 
e da Colônia do Santiííimo Sacra­
mento , furprenderão os Padres a 
boa fé das duas Cortes pedindo 

nellas 
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-nellas a fufpenfaõ neceíTaría para 
os índios das referidas Aldeas Co­
lherem os feus fru&os , qucefta-
vaó pendentes , e fe tranfmigra-
rem mais commodamente ás outras 
Habitaçoens, que lhes haviaõ pre­
venido, i E confeguindò da Reli-
gioíiílima Piedade dos. refpeclivos 
.Monarchas a dilaçaó pedida •, mof-
traraÓ logo os faclos' fubfequen-
tes ., que debaixo daquelles pre­
textos haviaó procurado os Padres 
'ganhar tempo para melhor fe ar­
marem*, e mais endurecerem os 
índios na Rebelião , em qüe os 
haviaó creado, e de que ultima­
mente procuravaó fervirfe para íè 
'confervarem na üfur-paçaó daquel­
les Territórios , e dos feuS Habi­
tantes. - ' 

Logo que ceifara© aquelles 
-pretextos; e que os Coírmiifísrios 
das duas Cortes intentarão avan-
çarfe no Paiz fuppondo-o dé boa 
fé , para fazerem â$ mUtuas-entre-

Sas> 
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gas , defcobriraó taes, e taó for­
tes oppoíiçoens , que toda a con-
fumada prudência do General Go­
mes Freire de Andrade fe naó po­
de já difpenfar de fe explicar, ef-
crevendo ao Marquez deValdeli-
rios em 24 de Março de 175*3. nas 
palavras feguintes. 

V. Excellencia com as cartas, 
que recebe , com os Avifos, 
ou chegada do Padre Altami-
rano, entendo acabará de per-
fuadirfe que os Padres da 
Companhia faô os fubleva-
dos. Se lhes nao tirarem das 
Aldeas os feus Santos Padres 
( como elles os denominaÔ ) 
nao experimentaremos mais do 
que Rebelioens , info/encias} 
e defprezos 
Ifto que nos fazia horror , 
depois da experiência da Cam­
panha o temos já por indubi-
tavel. 

Ao tempo em que Gomes 
Frei-



Freire efcrevia Uefte fentido le 
achava a Rebelião já formalmente 
declarada defde o mez de Feverei­
ro próximo precedente: Tendofe 
fublevado todos os Povos daquel-
la parte de forte que, havendo che­
gado alguns Officiáes Militares ao 
pofto de Santa tecla para faze­
rem as Demarcaçoens na confide-
raçaó de que achariaó tudo de paz; 
e achando que os índios lhes im-
pediaó a palfagem ; quando no 
dia 28 de Fevereiro lhes commina-
raó a indignação do feu Soberano," 
refponderaó : ' 

Que EIRey eftava muito longe, 
e que elles fd conheciaÕ o feu 
Bemdito Padre, 

obrigando em fim os Deftacamen-
tos , que feguiaó os ditos Com-
miíTarios , a fe retirarem á Colô­
nia , e a Monte Vidio. 

Sobre aquelle manifefto de-
fengano deliberarão nos mezes de 
Setembro, Outubro , e nos marS 

que 
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que decorrerão até o fim daquelíé 
annodei753. e princípios doíe-
guinte, nas conferências de Cad 
tellos , e de Martim Garcia os 
dous principáes Cominüfarios Go* 
mes Freire de Andrade, e o Mar-
quez de Valdelirios, marcharem 
com dous Exércitos a evacuar 
aquelle Território pela força das 
armas, como com eíFeito execu­
tarão pouco tempo depois daquel-
las conferências. 

E aífim veyo Jogo a manifef-
tarfe tanto mais neceífario, que 
em quanto os ditos Exércitos fe 
pieparavaó a marchar foraó os 
índios em grande numero atacar 
duas vezes a Fortaleza , que os 
Portuguezes tem fobre o Rio Par­
do ; levando quatro peças de ar­
tilharia para baterem a dita For­
taleza. 

Sendo porém rechaçados, e 
desfeitos pela guarniçaó delia ye 
fazendo .efta xincocnta prizionei­

ros; 
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ros; avifaraó o Commandante da 
mefma Fortaleza, e Gomes Freire 
de Andrade, nas datas de 20- de 
Abril, e de 21 de Junho de 1754. 
que quando foraó perguntados os 
mefmos índios fobre os motivos 
das crueldades , que tinhaó prati­
cado , aífim naquelles ataques co­
mo depois de fe acharem feitos 
prizioneiros: Refponderaó eftas 
formaes palavras: 

Os índios prizioneiros decla-* 
raõ, que os Padres vier ao em 
fua companhia até o Rio Par* 
do : E que nelle ficarão da ou* 
tra banda. Dizem que fao das 
quatro Aldeas de SaÕ Lutz ; 
SaÕ Miguel, SaõLourenço , ê 
SaÕ JoaÕ. Hum delles diz, 
que na Aldea de SaÕ Miguel 
ainda ha quinze peças. 

Perguntandofelhe a razaõ 
com que em matando algum 
Portuguez lhe ccrtaô logo 00 
cabeça , differaÕ, que-os feus 

• , Bea-



(H) 
Beatos Padres lhe fegufãvao, 
que os Portuguezes, poflo fe 
lhe deffem muitas feridas, 
muitos delles refufcitavaõ, e 
que o mais feguro era cortar-
lhes a cabeça. r 

O General Portuguez fahin-? 
do do Rio grande de Saó Pedro 
em 28 de Junho daquelle anno, e 
chegando no dia 30 de Julho á 
Fortaleza do Rio Pardo ; logfi 
que a paliou fe lhe começarão a 
aprefentar os índios Rebeldes em 
hum grande numero , para o inco­
modarem na marcha. Nella jfoy 
porém continuando fempre com 
o Inimigo á vifta , e as armas na 
maó até que efcreveo o mefmo 
General por palavras formáes; 

. iVo dia 7 ( de Setembro). che­
gando ao principal pofio, tqae 
o dito Jacui tem, e que nd 

c ;; dáváo, os encontrei nelle for­
tificados com duas trincheiras'. 
. . . . . . mandeilhe faliar, ? 
. -'• me 



'• me declararão o que confia do 
Termo rumero I. h"c. 

Sendo em fubftancia : 
Responderão que allife acha*-
va o feu Mefire de Lampo cha>-
mado Andres, o qual tinha or<-
dem dos feus Superiores para 
nao confentirem, que fem li* 
cença fua pudefjem os Portu*-
guezes pafiar adiante. 

Aflim fe paliou em Guerra viva até 
o dia 16 de Novembro do mefmo 
anno de 175*4. &Ti 9 u e oditoGe^-
neral foy forçado a convir cornos 
índios de hüma tregoa até'nova 
determinação de Sua Mageftade 
Catholica : Sendo entretanto pro-
hibido ao General Portuguez adi* 
antarfe no Terreno , e aos índios 
infeftârem o que o mefmo Gene­
ral havia occupado , paíTandofe 
acbos nefta conformidade. ( b) 

O Exercito Hefpanhol, que 
B mar-

1* , ' . , ' . "~ ' 

( b ) Vai copi ado eflír aíío nos docümefittis de­
baixo do numero II. 
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marchava ao mefmo tempo pela 
outra parte de Santa Tecla foy 
igualmente obrigado a retirarfé 
para as margens do Rio da Prata, 
em razaó de achar também por 
aquetla parte fublevadas as Povoa-
çoens dos índios com forças mui­
to fuperiores ás fuás; e de have­
rem os mefmos índios eítereliza-
do a Campanha de tudo o neceifa-v 
rio para a fubíiftencia das Tropas';" 
com difciplina Militar, que cer­
tamente naó cabia na fua ignorân­
cia. 

Chegando as informaçoens 
deites eílranhos fados ás refpe&i-
vas Cortes , fe expedirão pela de 
Madrid ao Marquez de Valdelirios 
as ordens , que elle referio a Go­
mes Freire de Andrade em carta 
de 9 de Fevereiro de 175*6. nas pa­
lavras feguintes : 

En Ia carta de Ojficio, que ef-
-- cribo a V. Excellencia , ver d 

que Su Magejiad ha defcubi-
erto, 
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' erto ,y àffeguradofe de que los 
Jefuitas de efta Província fià 
Ia caufa total de Ia rebeldia de 
los índios. Yamas de Ias pro­
videncias , que digo en ella ha1-
her tomado , difpidiendo a fü 
Confeffor, y mandando que fe 
embien mil hombres ; me há 
efcripto una carta {própria dè 
un Soberano ) para queyó ex-
horte ai Provincial hechando-
le en cara ei delicio de infidelU 
dad; y diciendo-le, quefi luegó 
luego nó entrega losPueblos pa­
cificamente fin que fe derrame 
una gota de fangre \ tendráSú 
Mageflad efia prueba mas re­
levante ; procederá contra ei y 
los de mas Padres por todas 
Ias Leyes de les derechos, Ca-
nonico, y Civil \ los tratará, 
como Reos de leza Mageflad; 
y los hará refponfables a Dios 
de todas Ias vidas innocentes,' 
que fe facraficaffen &c. í 

B ii A Corte 
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* * A Corte de Lisboa mandou 
inftrüir na mefma conformidade 
a Gomes Freire de Andrade: Orde-
nandolhe Sua Mageftade Fideliífi-
ma , que na conformidade do que 
fe havia eftipülado no Tradfcadò 
de lemites auxiliaíTe com todo o 
vigor poílivel o General Hefpa­
nhol para reduzir afujeiçaó aquel­
la efcandalofa rebeldia. 

Quando chegarão as referi­
das ordens já tinhaó concordado 
novamente os dous refpec~HvosGe-
neráes, juntaremfe os feus Exér­
citos em Santo Antônio o Velho 
para entrarem por Santa Tecla a 
íujeitar os Povos rebelados. E 
com eífeito fe havia feito a junçaô; 
dos ditos dous Exércitos no dia 
16 de Janeiro do anno próximo 
paliado de-1756. 

Sahindo daqueíle porto de 
Santo Antônio continuávaó oà 
dous Genèráes a fua marcha no 
primeiro de Fevereiro próximo fe-

guinte, 
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guinte, a tempo em que fe notou, 
que faltava huma partida de deza-
feis Soldados Caftelhancs , que fe 
haviaó avançado a defcobrir o 
campo. Cuidandofe , que havia 
delertado , fe foube porém logo, 
que havendo topado outra parti­
da mais numerofa de índios , que 
parecerão de paz; e convidando-os 
eftes com bandeira branca para 
os refrefcarem ; a penas os viraó 
apeados quando os aíTaffinaraó 
cruelmente , defpojando-os de­
pois de mortos, de tudo o que le-
vavaó. 

Profeguindo os mefmos dous 
Exércitos unidos a referida mar­
cha fempre incomodados,- pelos 
Rebeldes até o dia dez daquelle 
mez de Fevereiro , os foraó nelle 
achar intrincheirados , 'e furtift-
cados em huma Colina , que lhes 
dava - venta gem. Nella foraó po­
rém atacados , e desfeitos depois 
de hum renhido, combate, deixan-
vt-, d o 
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do no campo da Batalha <nil e du­
zentos mortos, differentes peças 
de Artilharia , e outros defpojos 
de armas , e bandeiras. 

Aquelle grande eítrago fcz> 
com que os índios fe naó atrevei 
fem a tentar outra Batalha até o 
dia 22 de Março em que os Exér­
citos camparão na entrada de hu­
ma altiífima Montanha quaíi inac-
cellivel. 

Logo porém , que pertendê-s 
raó montalla para paliarem aos Pó-, 
vos , que eftavaó vizinhos , acha­
rão outra trincheira formada com 
regularidade para defender aquelle 
palio ; e guarnecida com algumas 
peças de Artilharia , e com outro 
grande numero de índios arma­
dos. 

Sendo cites porém batidos 
nos feus intrincheiramentos pela 
Artilharia de Campanha dos dous 
Exércitos, e logo atacados nos 
flancos pelas Tropas, Regulares 
< . com 
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com-todo T> vigor ; foraó defalo-
jados , e póftos em fuga, deixan­
do livre o referido monte. Nelle 
fòy com tudo neceíTario , que os 
Exércitos fizeíTem alto , para abri­
rem caminho até o. dia 3 de Mayo 
do referido anno. 

Logo, que o Exercito tor­
nou a continuar a fua marcha y 
defcobrio fobre ella outfogroíTa 
de mais de três mil índios, que 
travarão differentes efcaramuças 
com as guardas , e corpos, avança^ 
dos perdendo fempre gente até o 
dia 10 do fobredito mez. 

Nelle fe avançavaó os Exer-: 
ei tos para paliar o Rio Churieby 
quando tornarão a encontrar na 
paílagem forteficados os Rebel­
des. Sendo porém atacados com o 
mefmo vigor , foraó outra vez 
derrotados com perda , concluin­
do o General Gomes Freire a Re­
lação do fucceíTo defte dia nas 
palavras feguintes: ~. ; .«.-. 
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/ ••*••'. A Planta bem dá a ver a de~ 

fenfa como efiava própria. E 
fe ella he feita por índias j de-

M> vemos perjuadirnos , que em 
lugar da Doutrina ,- fe lhes 
tem enfinadoa Archrteclura 
Militar. 

Chegando em fim ao Povo 
de S. Miguel os dous Exércitos no 
dia 16 do referido mez de Mayo 
acharão nelle ( com horror da Re­
ligião , e da humanidade) o que 
Gomes Freire re erio á Corte de 
Lisboa em carta de 26 de Junho 
do mefmo anno de 1756. nas pa­
lavras feguintes: . : * • v 

"Os dias 13-, e 14 eftiverao 
muito mais chuvofos\ mas nao 
foy bafiante a apagar, o fogo, 

"•'' em que já viamos arder aquelle 
? 'Povo : Nodia.16, que a elle 
- chegámos, fe mandou a Mef-
*ij trança acudir ao ineendio;». que 

tendo já devorado as cafas ej~ 
timaveis , .prendia çom forçç 



<na Sacrifiia ;- confeguiofe li­
vrar o Templo, que certo he 

s magnífico; mas.mofepodein­
dultar dos defacatos.,<que os 

: Rebeldes já nelle haviaófeito, 
u tanto a algumas Imagens , co­

mo na barbaridade -, com que 
reduzirão apequenas partes, 
o mefmo Sccrario, do qual fcu­
bemos , os Padres haviaó já 
retirado os fagrados Vazos; e 

.• fendo„ o Templo taÕ magnífico^ 
como mofirard a Planta de que 
agora vai o Plano , e o Projpe-

•Êlo, fe nao podia entrar nelle 
fem enternecerfe o coração, 

: pafmados os olhos nos infultos, 
': que viaÕ. •-. - -*Í».\' -a** -> 
,-^Nefta noite determincu o Ge­
neralfoffe fuhprenderfe o Po-

\ vo de SaÕ Lottrenço, que efiá 
Ivdifianteditaslegoas: Comman-
^'dcuefta acçao o Governador de 
', Mente Video, e o Dèfiacamen-

to de quatro, peçarpequenas de 
Arti-
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Artilharia , e oitocentos ho­
mens ; feiscentos Caftelhanos, 
e duzentos Portuguezes , e 
defies, Commandante o Tenen­
te Coronel de Dragoensjofeph 
Ignacio de Almeida; felizmen­
te ao rayar do dia entrarão o 
Povo fem ferem fentidos, don­
de encontrarão ainda bafiantes 
famílias , e três Padres^, o 
Cura que he o Padre Francijco 
Xavier\ Lamp. e o CoadjucJor 
o celebre Padre Tedêo ( certo 
efpirito muito aâlivo,) e hum 
Leigo : Tudo cedeo logo , e os 
dous primeiros Padres forao 
remettidos ao Exercito , donde 

' o General mandou para o Povo 
o primeiro, e me pedio quizef-
fe hofpedar na minha Tenda o 
fegundo , onde fe confervou 
até chegarmos ao Povo de SaÕ 
JoaÕ, e nelle o deixei na com­
panhia do General, que depois 
de alguns dias, me feguraÕ, 

lhe 



lhe permittira paffdr a o%tra 
parte do Urugai , e he certo , 
que o Governador de Monte 
Vídeo achou no feu cubículo 
papeis, quedavao a ver muito 
efia revolução. O Padre Lou-> 
renço Balda, que fe diz era 
huma das cabeças mais tena­
zes , e que mais animava os In* 
dios d defenfa, fe havia reti­
rado para os Montes com os 
de Saõ Miguel de que era 
Cura; 

Os Padres hoje como no pri­
meiro dia fentem\ perder, e os 
índios vivem a efies em huma 
obediência tao cega , que ao 
prefente em efie Povo efiòu 
vendo mandar o Padre Cura 
aos índios, que fe lancem por 
terra, e fem mais prizaÕ, que 
o refpeito levao vinte e cinco 
açoutes , e levantandofe vaÕ 
dar lhe as graças, e beijar lhe 
a mao. Efias pobrifftmas famí­

lias 



, lias vivem na mais rigida obe­
diência, e- em mayor efcravi* 

M, daÕrque os Negros dos Mi­
neiros. 

Eftabelecendo o mefmo Ge­
neral Portuguez o feu quartel no 
dito Povo de Saõ Miguel , e o 
Hefpanhol no outro Povo de Saó 
Joaó, fe acabarão de manifeftar, 
pela reifidencia , que as Tropas íi-
zeraó nas referidas Aldeas, todas 
asidéas dos • Padres que as admi-
niftravaõ : achandofe recopilados 
os enganos, com que fubleváraó 
cs índios, e com que os fuften-
taó na Rebelião , a que os provo­
carão, por três papeis, que nos 
feus mefmos origináes vieraõ á 
maò de quem os fez traduzir fiel­
mente da lingua Guarani em que 
foraó efcritos na língua Portugue-
za , em que fe. achavaó no fim 
deile Compêndio. ( c). . 

'-:„., > - v r . ' Con-
T •!. / . . . : r * . . - .--••'• .* » 

( c).- Debaixo dos números III. IV. V. 
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r Confiftem os ditos Papeis em 
huma Inftrucçaõ, que os Chefes 
das Aldeas fublevadas deraõ aos 
feus refpeétivos Capitaens quando 
os mandarão incorporar no Exer­
cito da Rebelião; e em duas cartas 
para elle efcritas no mez de Feve­
reiro do mèfmo anno de 175*6. pe­
los referidos Chefes da fediçaó: ra­
dicando mais com eftes facrilegos* 
e fediciofos papeis nos coraçoens 
dos miferaveis índios os enganos 
-com que os haviaó educado , e ò 
ódio implacável contra todos os 
Portuguezes, eHefpanhoes, fem 
fe reparar nos meyos , e nos mo­
dos , com tanto que fe confeguif-
fem taó deteftaveis fins. 

Depois , ' queos dous refpe-
ÉHvos Genéraès entrarão nas fete 
Aldeas da margem Griéntal do 
Uraguai, pela força das armas, 
naó podendo os Padres, que hei-
las dominavaó negarlhe a força da 
obediência, a que os conítiange-

rao; 



raó;' acharão ainda aflim outros 
meyotf, e modos de a invalidar 
com dolo temerário. "? 

Quando fe devia efperar, que 
vendofe rendidos fe lembraíTem de 
que defde os princípios haviaó re-
prefentado , que o tempo da de­
mora , que pedirão , fora com os 
declarados motivos ; de tranfmi-
grarem os índios para os Sertoens 

' da parte Occidental do Rio Ura­
guai ; ' e de lhes fazerem nelles 
os feus novos eftabelecimentos 
para fe difculparem ao menos fin 
gindo que os haviaó feito ; o pra­
ticarão muito pelo contrario do 
<jue em taes circunftancias fe po* 
dia crer. 

Pois que obftinandofe ainda 
na oüfadia, e na Rebelião fe atre* 
veo o Povo de Saó Nicoláo nos 
fins do anno próximo precedente 
<le 1756. a fublevarfe novamente 
furprendendó , e aprezando humá 
Cavalhada.que hia para o Exerci* 

to 

? 
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to do General Hefpanhol. Mari-< 
dou efte hum groilb de trezen­
tos Soldados de Cavallo caftigar 
aquelles Rebeldes. Achou-os po­
rém taó atrevidos , que obrigarão 
o Commandante do dito Deftaca-
mento a hum choque, no qual 
lhe matarão ainda hum Capitão, 
e alguns Soldados. 

PaíTou ainda a oufadia a ou­
tro exceífo tanto mayor, e tanto *'" 
mais repreheníivel, que, efque-
cendofe de tudo o que tinha paf-
fado , fizeraõ refugiar os índios , 
que efcapáraó do referido choque, 
nos Bofques defta parte Oriental 
do Rio Uraguai ; e lhes foraó 
aggregando tantos outros , que 
no mez de Mayo defte prefente an-
no fe achavaó já mais de quatorze 
mil índios internados naquelles-
Sertoens , para onde os tinhaó di­
rigido de todas as Aldeas; obri­
gando aílim os dous refpeólivos; 
Monarchas a continuarem ainda a. 

Guerra 
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Guerra em que fe achaó para os 
debelar. 

Revoiu- N a outra par te do N o r t e da 
coens dos America Por tugueza , e Hefpa* 
Paedfres°no n h o I a i o u d o s R i o s N e g r o , e da 
Norte do M a d e i r a , naó foraó os referidos 
?I, a < lM°uPadresaoditorefpeito nada mais 
no iviara- i 

nhaó e moderados em quanto as luas ror-
SSroi0Sc Ças ^ e P e r r r | i t t i r a ó , que pudeíTem 
d» Madei-exceder: as Leys Ecdeíiafticas , e 
ra- Regias . - * 

- : Achandofe a Corte de Lisboa 
apartada pelas íimulaçoens dos 
mefmos Padres , de toda a infor­
mação daqueiles vaftos projeclos 
de Conquifta , que elles por tan­
tos annos paíeáraó com o fagra-
do véo do zelo da propagação do 
Evangelho, e da dilataçaó da Fé 
Catholica ; lhes naó foy difRcil 
obterem delia diferentes Privilé­
gios , e confeguirem muitas mais 
tolerâncias , com que nos Eftados 
do GraóPará, e Maranhão acu-
mullando abufos, a abuíos, vie-

raó 
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raó a fazerfe abfolutos fenhores 
do Governo efpiritual, e tempo­
ral dos índios : Pondo-os no mais 
rigido cativeiro a titulo de zela* 
rem a fua liberdade •: E ufurpan-
$olhes naó fó todas as terras, e 
fructos , quedellas extraíaô, mas 
também até o próprio trabalho 
corporal; de forte que nem tem­
po lhe permittiaó para lavrarem o 
pouco a que fe reduz o feu mife-
tabiliílimo fuftento ; nem lhes 
miniftravaó a pouca, e infignifi-, 
cante roupa que bailaria para co­
brirem a defnudez?com,que eftes 
infelices Racionáes fe expunhaó 
indecentiflimamente aostolhos do 
Povo. , i "t'y "o 
> í Para fuftentarem hum taó defr 
humano , e intolerável difpotif-
mo , eftabeleceraó as :meímas ma-; 
cirnas , que haviaó praticado na 
outra parte do Sul : Prohibindo, 
todo o ingreíTo dos; Portuguez;S 
nas Aldeas dos índios,, quedos 

,̂.-.-., C feus 
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feus Reíigiofos adminiftravaó; de­
baixo do pretexto de que os Secu­
lares iriaó perverter a innocenciá 
dos coftumes dos referidos índios: 
E defendendo nas meímas Aldeas 
o uío da lingua Portugueza ; para 
melhor íegurarem , que naó hou-
veíTe communicaçaó entre os refe­
ridos índios, e os brancos Vaífal-
los de Sua MageftadeFideliílima. -

Por eftes , e muitos outros 
meyos da mefma natureza , que fi-
caó referidos, íe arrogaraó os di­
tos Reíigiofos á impia ufurpaçaó 
da liberdade daquelles miferaveis 
Racionáes, fem que fe embaraçaf-
fem das ceníuras fulminadas nas 
Bullas dos Santiílimos Padres Pau­
lo III . , e Urbano VIII. , e muito 
menos das muitas Leys, que fo­
raó promulgadas no Reynado de 
EIRey D. Sebaftíaó , e em todos^ 
os mais que feguiraó para defere 
derem a efcravidão dos índios. 

Daquella ufurpaçaó da liber­
dade 
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dade dos índios , paífáraó â da 
Agricultura, e do Commercio da-
quelles dous Eftados , contra já 
Outra refiftencia de Direito Cano-
nieo , e das tremendas Confti-
tuiçoens Apoftolicss eftabelecidas 
contra os Regulares , e muito 
mais contra os Miífionarios nego-* 
ciantes. Ultimamente abforberaó 
em íi todo o referido commercio; 
ápropriandofe com huma abfolu-
ia violência naó fó o de todos os 
gêneros de negocio, mas até o 
dos mantimentos da primeira ne-
ceífidade da vida humana, com 
muitos monopólios, também re­
provados por Direito natural, e 
Divino. 

As muitas, e fucceífivas quei­
xas , que vieraó em necelTarias con-
fequencias daquellas extorfoens, 
damáraõ tanto , e táõ inceífante-
mente defde a extrema miferia, a' 
que ps mefmos Reíigiofos tinhaó 
reduzido aquelles Povos-; privan-
v-,- Ci i do-os 
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dõ-òs dos obreiros, e coníèquertr 
temente da Agricultura , e do 
Commercio , que, naó obftante, 
que fempre houvenbm confeguida 
os ditos Padres defviallos doThrot 
no -dos Monarchas de Portugal, 
foando com tudo nelle no anno 
de 1741. defde a imminencia do 
Solio Pontifício aos ouvidos de 
hum Príncipe taó zelofo da Reli­
gião como o foy EIRey D. Joaô 
o V. degloriofa memória, fegurou 
logo aquelle FideliíFimo Rey ao 
Santiífimo Padre Benedito XIV.' 
hora Preíidente na Univerfal Igre­
ja de Déos , que cooperaria para a 
liberdade dos índios (caufa eífen-
ciai de todas as miferias efpiri^ 
tuáes , e tfemporáes daquelles Po­
vos ) -corrr toda a erficacia do feu-
ardentiflimo, e exemplariílimo ze-> 
Io da Propagação da Fé Catholi-
ca , é do Bem comrnum dos feu* 
VaíFallos. 

. : ; Sobreefta concordata fe ex* 
• > pedio 
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jpedio a verdadeiramente Apofto-
lica, e tremenda Bulla de 20 de 
Dezembro do mefmo anno de 
1741. com a exabundancià de pro­
videncia Pontifícia, que fe mani-
fefta da fua contextura. 

Na conformidade delia fez 
o mefmo Monarcha expedir para 
aquelles Eftados , as mais urgen­
tes , e apertadas ordens 7 para nel-
les fe executar em tudo , e por tu­
do a Decifaó de Sua Santidade. 
Nada baftou porém. Porque quan­
do o notório , e exemplar zelo do 
Bifpo aclual do Graó Pará Dom 
Fr. Miguel de Bulhoens digno fi­
lho da Sagrada Ordem dos Prega-
dores, depois de haver feito mui­
tas diligencias prévias, tratou de 
executar a mefma Bulla, fe conci-
tou contra elle huma Sublevaçaó , 
qüe impedio por entaõ o effèito 
daquella providencia Apoftolica; 
porque ao mefmo Prelado naó pa-
receo participar á Corte de Lif-

boa 
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boa huma taó eftranha defordem 
em tempo no qual a noticia de 
hum taó efcandalofo faclro , te-
meo que alteraífe a tranqüilidade 
do animo do dito Monarcha , que 
já fe achava com a grave enferma 
dade de que veyo a falecer em 31 
de Julho de 1750. 

Efte era o eftado, em que os 
ditos Reíigiofos fe achavaõ no 
Graõ Pará , e Maranhão , quando 
EIRey Fideliffimo felizmente Rey-
nante ordenou ao Governador, e 
Capitão General das mefmas Ca* 
pitanías Francifco Xavier de Men­
donça Furtado por defpachos de 
30 de Abril de 1753. em que o no­
meou feu Principal CommiíTario, 
e Plenipotenciário para as confe­
rências da Demarcação dos Limi­
tes daquella parte , que pafTaíTe 
logo a prevenir na fronteira do 
Rio Negro os alojamentos , e os 
viveres , que eraó neceílàrios para 
alli hofpedar os ÇommiíTarios dç 

Sua 
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Sua Mageftade Gatholiea , e fe 
proceder com elles ás Demarca? 
çoens na fôrma do Traclado d$ 
Limites. 

à. 

Porque já entaó era bemnor 
torio na Corte de Lisboa, que os 
referidos Padres fe tinhaó feito 
abfolutos fenhores da liberdade , 
do trabalho, e da communicaçaó 
dos índios, fem os quaes nada fe 
podia fazer em termos competen­
tes : E que também fe tinhaó arro-
gado a Agricultura , e o Commer­
cio : Mandou Sua Mageftade Fi-
deliflima efcrever nos termos mais 
urgentes ao Vice-Provincial da 
,Companhia do Graó Pará , e Ma­
ranhão , que pela fua parte contrir 
buiífe com todos os índios de fer-
viço , e com o mais, que nelle ef-
tivelFe, para que o dito feu Prin­
cipal CommiíTario, e Plenipoten-
ciário fe tranfportaire prompta, e 
decorofamente ao lugar das Con­
ferências. ... 

As 



( 3 8 ) 
As execuçoens, que áquellas 

ordens Regias deraó os ditos Re­
íigiofos , foraó : Huma , fubleva-* 
rem os índios das vizinhanças da-
quelle lugar deftinado para as Con­
ferências , fazendo-os defertardel-
le pelas induçoens dos Padres , 
Antônio Jofeph, Portuguez , e 
Roque Hunderfund, Alemaó,que 
snticipadamente haviaó com o di­
to máo fim feito eftabelecer na-
quellas partes : Outra ir feme-
lhantemente outro Padre da Com­
panhia por nome Manoel dos San-' 
tos , fobrinho do Vice-Provincial 
eftabelecerfe na margem do Rio 
Javari, e declarar nella a Guerra 
aos Reíigiofos de Noíía Senhora 
do Monte do Carmo , que exem­
plarmente eftavaó regendo asMif-
foens daquella parte, para nella 
fazer huma geral perturbação, que 
arruinaíTe todo o Paiz , e o fizelTe 
inhabitavel: Outra fublevarem os 
índios na mefma Capital do Graó 

Pará, 
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Pará, de forte que defertàíFem das 
obras do ferviço de Sua Magefta1* 
de , que fe eftavaõ fazendo para a 
expedição do Rio Negro : Outra 
infultarem por todo o interior do 
Éftado os Miniftros, e Officiáes 
de Sua Mageftade Fideliílima ,' 
ameaçando-os com o poder da Re^ 
ligiaô da Companhia no Reyno; 
e com Sublevaçoens naquelle Éfta­
do para naó obfervarem as Leys, 
e Ordens de que eraó executores; 
e allegando para aífim o perfuadi-
rem, que naquelle Eftado o ha­
viaó aífim praticado fempre os 
feus AnteceíTores : E a outra em 
fim defpovoarem as Aldeas do ca­
minho do Rio Negro, e extingui­
rem o paô , e mantimentos dellas^ 
e de muitas outras, para que na 
falta de Remeiros, e de viveres 
pereceífem as Tropas què.deviaô 
palfar ao lugar das Conferências , 
edellas ás fronteiras ondefe de-
viaó fazer as dernareaçoens dos Li-

i mites 
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mites dosDominios dos dous. Mo-» 
iiarchas contratantes. 

A certeza deftes eftranhos fa­
chos confirmados uniformemente 
pelas Cartas do Bifpo , do Gover^ 
nador, e dos Miniftros, e Offi-
ciaes daquelle Eftado , e pelos» 
A.&OS , e Papeis authenticos, que 
as acompanharão , era digna dei 
muito mais feveras demonftrg" 
çoens. Prevalecendo porém ain* 
da a clemência de EIRey Fideliflk 
mo , e efperando aquelle piiflimo 
Monarcha, que efta mefma exabun-
dancia-da fua Real Benignidade, 
fervilfé de confufaó, e de emen-* 
da aos ditos Reíigiofos : Se rtdu-! 
zio ainda a mandar advertir féria-
mente o Vice-Provincial do Graó 
tara fobre os referidos abfurdos 
para os cohibir; a mandar fahil? 
daquelle Eftado por Carta firmada, 
da fua Real maó em 3 de Março 
cie 1755*. os Padres Antônio Jo-
feph,2 Roque Hund|rfund, TheOi 
! , doro 
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áoro da Gruz, e Manoel Gonzaga^ 
que nelle tinhaó dado os mayores 
efcandalos; e a mandar por outra 
Carta Regia da mefma data refti-
tuir os Reíigiofos de N. Senhora 
do Monte do Carmo á inteira ad-
miniftraçaó das Aldeas do Rio Ja-
vari, da qual o fobrinho do Vice-
Provincial da Companhia os tinha 
pertendido expulfar pela força das 
armas , com univerfal efcandalo 
de todos aquelles Povos. 

Em quanto ifto palfava em 
Lisboa, havendo o dito Principal 
Commiífario de Sua Mageftade 
Fidelilíima fuperado as dificulda­
des , e as dilaçoens, que fizeraô 
neceífarias as defordens , que fe 
lhe oppozeraó para o embaraça­
rem : Veyo com tudo a fahir da 
Capital do Graó Pará para o Rio 
Negro no dia 2 de Outubro de 
l754-

No difcurfo da viagem achou 
fempre cojierentemente da .parte 

dos 
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dos ditos Religioíos as mefmâs 
maquinaçoens , e os outros mayo-1 

res abfurdos, que conftaó do diá­
rio autherttico da mefma viagem. 
Do qual fe tranfcreveraó aqui al­
guns lugares , para darem huma 
idéa clara do que paífou naquella 
trabalhofa navegação ; aífim pelo 
que pertence aos índios de fervi-
ç o , como aos mantimentos para 
a expedição fe fuftentar. 

Pelo que toca aos referidos 
índios fe explica aquelle diário na 
maneira feguinte: 

No dia dez de Outubro nosle* 
vamos do dito Rio pelas feis 
horas da manhã a biifcar a AU 
dea de Guaricu, onde chegámos 
pelas onze horas, e a achámos 
deferta , fendo das mais poptt-
lofas do Sertão ; pois nao efta-
vaÕ nella mais do que o Padre 
Martinho Sehuvari , que he 
companheiro do Padre Mijfio-
nário, três Infwsvelhos', alr 

guns 
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' pms Rapazes ; e poucas ín­

dias , mulheres de alguns 
Remeiros , que vinhaõ na 
Tropa. 

Para fe porem promptos feis 
índios para efquipaçaÕ de ah 
gumas Canoas , que hiaÕ mal 
remadas, foy precifo hum ex-
cefiivo trabalho, e valer fe Sua 
Excellencia de alguma'força , 
mandando Soldados pelas Rof-
fas, epelos matos, onde todos 
efiavaÕ metidos \ e os poucos, 
que appareceraÕ, confeffaraõ, 
que toda a gente tinha fugido 
por pratica, e inducçaõ, que 
ò Padre lhes tinha feito. 

No dia onze pela huma hora 
e meya chegámos á Aldeà de 

•:Arucará\, onde achámos o Pa­
dre Mifitcnário Manoel Ribei­
ro, com pouca mais gente que 
napaffada : E fendonos preci-
fos alguns índios para rema­
remos Canoas., que hiaõfaltas 

# delles 
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dèllésfoy neceffario mànütillos 
bufcar pelas Rojfas. 

Â vinte efeis pela manhã 
pafiando mo fira aos índios das 
Canoas, fe achou terem defer-
tado na noite antecedente trin­
ta efeis, fendo todos das Al­
deas , que admimfiraõ os Reíi­
giofos da Companhia. 

junto á Fortaleza do Rio 
Tapajós efiá huma populofa 
Aldea da adminiftraçqÕ jdos 
Reíigiofos da Companhia de 
que he Miflicnário o Padre 
Joaquim de Carvalho ^ e tam­
bém a achámos com pouca gen­
te ; d e forte , que fendo preci-
fos índios por fugirem aqui 
dezoito, foy neceffario a Sua 
Excelleneia mandallos bufcar 
ás Aldeas do Cumaru , a Bo-
bari do mefmo Rio. 

Em fim por efte modo diz o 
mefmo diário , que fizeraô defer-
tar daquella expedição até o nu-

mero 
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mero de cento e feíTenta e cinco 
índios ; de modo que aquelle 
Principal Commiífario ; referin­
do o que na fua viagem havia paf-
fado ao dito refpeito, conehshio 
em carta de 6 de Julho de 1755'. 
tratando de huma das Aldeasde-
fertas, em que achara a gente fu­
gida para o mato, neftás fõrmaes 
palavras: 

Defia Alãeapafiei aArucará, 
que fera pouco mais de três íe-
goas de difiancia; e a achei 
com pouca differença , quafina 
mefma fôrma : E efia he huma 
regra geral de todas as Aldeas, 
por naÕ o eflár repetindo. 

Epelo que pertence aos man-
timentos, que Sua Mageftade Fi-
delillima havia ordenado , baftará 
para dar huma idéa do que paíTou 
ao dito refpeito , tranfcrever da 
Carta , que o Bifpo do Graó Pará 
dirigio á Corte de Lisboa em 24 
de Julho do;rhefmo anno.de 1J55-

( gover-

http://anno.de
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(governando aquella Capital n£ 
aufencia do General) as palavras 
feguin tes:: ,<, 

Chegou nelles ( Miffknários•) 
tf í##í0 excejfo a falta de obedi­
ência , £ caridade nefia mate-: \ 
ria, que em todas as Aldeas^ 

. dotRio Tapajós, fóellasfuffi-
: cientes :para%prover.todo o Ar-

rayal do Rio Negro-, ,vhouvÇ' 
, fecõmendaçaÕ expreffa dos Pa­

dres MiJJionários para que nao 
* fabrjeaffem Rojfas de farinha, 

nem de outro qualquer legume, 
dizendo claramente aos índios, 
que na occafiao da mayor ne-
ce0dade lhes dariaõ licença 

<:• para irem bufcar o feu fufien-
-., ip pelos matos. 

Efie mefmo exçeffo de Cari­
dade praticarão os ditos Mif-

j, fionários quafi em todas as 
fuás Aldeas \ já, empregando 

'..•.- ós*índios ftas fuás convenienf 
t cias particulares, de que ne-, 

cejfto 
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ceffariàmente havia de reful-
tar o nao fabricar em farinhas; 
já ordenandolhes pofitivamen* 
te , que as nao vendeffem aos' 
brancos, como fuccedío na Al-
dea de Arucará da adminifira-
çao da Companhia : Achavaõ-
fe nefla Alaea alguns Soldados 
da GuarniçaÕ do Macapá com 
a diligencia de comprarem fa­
rinhas : Eaffifiindo áMijfa em 
dia do Efpirito Santo prefen-
cear ao , que o Mifiionário del­
ia , chamado o Padre Manoel 
Ribeiro, ajfentado naquelle lu­
gar , em que Je coflumao ex­
plicar os Jagrados Dogmas da 
Fé, efe deve perftladir à pra­
tica das virtudes , ordenava 
aos feus índios ( fallandolhes 
na fua lingua) que de nenhum 
modo vendeffem farinha aos di­
tos Soldados-, nem foccorreffem 
a Vi lia do Macapá, com com" 
minação, de que obrando oconr 

D traria 
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traria lhes dariaÕ hum exem* 
plar caftigo. 

Ao mefmo tempo fe defco-
brio, qüe os fobreditosReíigio­
fos com outro crime atros de Leza 
Mageftade naó fó fe tinhaó arro-
gado a authoridade de fazerem 
Tractados com as Naçoens Barba­
ras daquelles Sertoens dos Domí­
nios da Coroa de Portugal, fem 
intervenção do CapitaÔ General, 
c Miniftros de Sua Mageftade Fi-
delilfima; mas também, que def-
te abominável abfurdo paíTáraó ao 
outro ainda mais abominável, de 
eftipularem por Condiçoens dos 
ftiefnos TracTtados o domínio fu-
premo, e fervi ço dos índios, ex-
clufivos da Coroa , e dos VaíTal-
los de Sua Mageftade; a repugnân­
cia , e ódio á communícaçaó, e fu-
jeiçaó dos Brancos Seculares ; e o 
defprezo das ordens do Governa­
dor , e das PeíToas dos moradores 
do Eftado; como evidentemente 

• s»... * - confr 



conftou do Tmclado ,^ue o Padre 
David Fay Miffionário da AJdea 
de S. Francifco Xavier de Acamá 
havia feito» no mez da Agofto do 
«neíhio anno;íde 1755. com Os ín­
dios Amanajós , no qual fe achaó 
«fcritos os artigos feguintes : 

Artigo III. 
Se querem fer filhos dos Pa­
dres ; fujeitandofe ao governo 

*•"" dèlleS ; obcdecendolhes ; fican-* 
do os Padres Morcbixavas >( if-
to heCapitaens Genéraes)ulel-
les, que hao de tratar delles 
como de feus filhos} Refponde-
raõ, que querem fer filhos dos 
Padres. 

Artigo V. 
Se querem tratar também dos 
feus Padres como bons filhos} 
RefponderaÕ, que querem fa* 

< zer grande Rojfa para os Pa­
dres. 1 •• 2. 

-r~. , . D ii Arti-



-> Artigo VIII. : -, 
Se querem fer obedientes ao 
Morábixava Goaçu dos Bran­
cos (iftohe o CapitaÕ. General 
do Eftado) querendo ir para o 
trabalho , quando os quizerèm 
mandar ? RefponderaÔ. geral* 
mente que por nenhum modo 
querem nada com os Brancos. 

\ - r r~ - ••- .?, 
Artigo IX. \ 

Se for alguma coufa extraor­
dinária, v. g. inimigo, e que 
quando os Goajajáras (ifio he 
Brancos ) derem ir, fe os Ama-
najós os querem ajudar ? Ref-
pdnderao , que querem fazer 
boa camaraaagem, e quexhaÕ 
de ajudar os Goajajáras, po­
rém que ifio Vícimm devem fa­
zer os Goajajáras. 

De forte, que o Capitão General; 
e Brancos do Eftado ficavao hef-
tas convençoens iguaes em tudo 
com os índios; e os Padres como 

"* it -» Capi-



(5TO 
Capitaens Generáes Eccléíiafticos 
fuperiores a todos : Manifeftando-
fe que deftas Condiçoens , com 
que contrataó com os índios , he 
que tomaó os referidos Padres* 
pretextos para allienarem os mef-
mos índios da fujeiçaõ , e ferviçoi 
Real, e da fociedade Civil dos 
Brancos Seculares. 
, !•• Tirando Sua Mageftade Fide-
liíllma das claras noçoens de to­
dos eftes factos a deciziva coníèK 
quencia de que as deploráveis en­
fermidades do Corpo d aquelle Ef­
tado , fendo taó inveteradas , e 
extremas , fe naó podiaó já curar 
fem remédios mayores applicados 
com toda a efficacia : Mandou 
avifar por huma parte ao Bifpo do 
Graó Pará Dom Fr. Miguel de Bu-
Ihoens , que fem perder mais tem­
po em taó meritoria obra publi-
cafle logo a Bulla Pontifícia de 20 
de Dezembro de 1741. que havia-
declarado livres todos os referi-
c . dos 
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dos índios, e condenado com pè* 
na de excommunhaó Lata Sentem 
tia os que praticafíèm , defendef-
fem, enfinaíTem , ou prégaíTero o 
contrario: Eftabeleoeo juntamen­
te por outra parte as duas fàntas 
'Leystpromulgadas nos dias 6, ey 
de Junho do axtno de 1756., excî  
tando a favor da mefma liberdade, 
e dò'Bèm-comiíium dos índios, 
todas, as Leys,:e Ordens de feus 
A\iguftos Predeceífores : E.pefo 
outra parte'em fim determinou ao 
rílefmo tempo ao Governador ,re 
GapitaÓ General dequelle Eftado? 
que tudo fizêífe executar taó effi-
caz , e taé exatamente como Sua 
Santidade ; e Sua Mageftade, em 
caufa commua haviaó ordenado. 

Achando aquellas ordens Re­
gias o dito. Caphaõ General au-
íente da? Cidade: do Graô. Pará no 
lugar deftinado paia as Conferên­
cias ? teve o Btfpo 4 que governa-» 
va a meím Capital, par neceíla.7 

rio 
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rio íufpenderaindaaexecução dei-
las até á chegada do Governador 
Proprietário; emrazaó deque os 
^referidos Padres defde, queviraó 
fuperadas as difficuldades da expe­
dição do Rio Negro, que antes 
t'nhaõ por fuperiores a toda a 

'providencia, haviaó paliado a fer-
virfe de outros meyos violentos, 

•que o dito Prelado achouj<que fa-
ziaó aquella fua circunfpec^aó pre-
cifa. • v 

O primeiro dos- referidos 
meyos foy -o de .procurarem inci-
,tar os Oífíciáes daquellas Tropas 
para fe fublevarem contra o feu 
General; como elle tinha avifado 
em 7 de Julho de 1755 : Fazendo 
a Relação dosfaótos , que affiin o 
tinhaó demonftrado ; e concluin­
do nas palavras feguintes: 

Continuando o dito Padre Alei-
xo Antônio a mefma idéa. fe 

: tneteo cem Inws poucas de>Offi-
ciajs , e debaixo do virtu fo 

pre-
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pretexto de que lhe queria dar 
os exercidos de Santo Ignacio, 
ospoz no Collegio a fua devo­
ção'. Dizendo naquelle tempo 
aos Engenheiros, que todos os 
provimentos , que Sua Magef­
tade tinha mandado para fe 
fervir a mefa, que aqui (ifio 
he no Arrayal do Rio Negro) 
mandou prover ácufia da fua 
Real Fazenda , lhes perten-
ciaõ a elles; e na mefma fôrma 
fe lhes déviaÕ diftribuir os co­
bres , que fervem na cozinha ; 
e quefe affimfe nao executajfe^ 
era hum roubo, que fe fazia 
a cada hum delles. 

Depois pqffòu o dito Padre, 
e outros feus focios , a perfua-
dir a efia gente, queeufahira 
do Pará fem ordem de Sua Ma­
geftade ; epor hum acJo volun­
tário os vinha meter entre ef-
tes matos, nos quaes além de 
infinitos incommodos y que nel-

les 



les haviaÕ de padecer, haviaÕ 
ultimamente acabar d fome: E 
ifio fem mais objeclo, que por^ 
que eu queria, quando as de-
marcaçoens efiavaõ" defmaft-
chadas, e fe nao haviaÕ nunca 
fazer. . , 

O que confiou de outras differen-
tes cartas em que fe contém a nar­
ração de muitos outros factos , e 
maquinaçoens ordenadas ao mef­
mo máo fim de concitar a fedi-
çoens as Tropas. 

O fegundo meyo foy o de ha­
verem já paífado os mefmos Relir 
^iofos Jefuitas das maquinaçoens 
artificiofas ao ufo das armas : Pro­
curando fuftentarfe naquelles Ser-
toens pela via da força , de açor* 
do com os feus Reíigiofos Hefpa-
íihóes, que fe achaó eftabelecidos 
naquella fronteira do Norte : De 
modo que indo fundarfe no mez 
de Janeiro de i75'ó. a Villa de 
Borba a nova, na Aldea antes. cha> 
c ̂  mada 
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mada do Trocano: fe achou nella 
o Padre Anfelmo Ec art Alemaô, 
-que havia chegado poucos mezes 
antes como Miílienário, armado 
com duas peças de Artilharia, e 
unido com outro Padre também 
Alemaó chamado Antônio Meif-
4erburgo. Ambos -praticarão na-
xjuelleTerritório defordens, e ab* 
•íblutag, que neceífitarkó de hu-
«ma diífiifa Relação para fe referi-
*em, e que íizeraó verofimil a fu£ 
peita de que em vez de Reíigiofos 
•põdériaó fer dous disfarçadcs En­
genheiros.^. • * Í Í .-

Neftas urgentes circunftán-
cias , e na aieceífidade , em que o 
Governador , e Capitão General 
daquelle Eftado fe achou de vil* á 
Capital bufcar o remédio de al­
gumas queixas , que padecia , dek 
ceo :á Cidade do Pará para nella 
animar com a fua prefença a pu­
blicação da Paftoral do Bifpo para 
-a execuça.6 da Bulla Pontifícia de 
ií *.-'.' 2 0 
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áo de'Dezembro de 1745. e daS 
duas Leys Regias dei 6 § e 7 de Jur 
aiho do anno proximoTpaflado de 
1756. . - — Í / , — : 

Ambas r as referidas; publicas-
açoens fe fizeraó eíredtivamente 
com as coftumadas folemnidades 
nos dias 2-8 de Janeiro , 28 , e 29 
«deMayo defte prelente anno1 de 
1757. com grande contentamento 
dos Moradores da referida Capi-
l a l , que pelas providencias Pon­
tifícias , e Regras, viraó ceflar 
naquelles tres dias as calamidades, 
que por tantos annos haviaó affir-
-gidp todo aquelle Eftado. 
• • .; Naó ceflacaó pérém com tu­
do ̂ aí nda os effeitos' d às maquin a-
-çoens fedicioías, que deixo aci­
ma referidas. Naó podendo sftas 
obrar na honra, e na fidelidade 
dos Officiáes das Tropas; obra­
rão com tudo de forte nos Solda­
dos de menos obrigaçoens, e de 
reprovado procedimento , que 
A > logo 



logo que'o Govemador, e Capr-
taó General fe apartou do Arrayal 
do Rio - Negro, defertáraó delle 
naó menos, que cento e vinte dos 
referidos ?Soldadosf; roubando os 
Armazéns Reaes , naó fó demo-
niçoens de Guerra, mas de mui­
tos dos gêneros, que ríèHes havia, 
faqueando ao mefmo tempo algu­
mas cafas de particulares, e paf-
fando com todos eftes roubos pa­
ra as Miífoéns dos Domínios de 
EIRey Catholico na Capitania de 
Omaguás, onde ficavaó ate ás ufc-
timas noticias , que chegarão ao 
Pará na data de 18 de Junho pró­
ximo precedente , em que fe ter­
mina efta Relação, por naó haver 
noticias pofterioresi data do refe* 
rido dia.: 

» • 

COPU 
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INSTRUCÇOENS, 

QUE. ' .OS P A D R E S , • •., 
! <Jue governaó os índios , lhes deraó quando 

marcharão, para o Exercito , efcritas na 
língua Guarani, e delia traduzidas fiel­
mente na mefma fôrma, em que foraó 
adiadas aos referidos índios. 

JESUS. 

M primeiro lugar todos os 
dias quando acordarmos de­

vemos manifefiar que fomos filhos, 
de De os Noffo Senhor, e da Vir­
gem Santifilma Nojfa Senhora. De 
todo o noffo coração nos havemos de, 
entregar a Nofiò Senhor, à Virgem 
Santiffima, a S. Miguel, aos San­
tos Anjos, e a todos os Santos da 
Corte Celefiial; fazendo Oraçoens, 
para que , ouvindo-as, çonfigamos 
que attendaoanojfas miferias, ac-% 
., * credo-



<or^ 
N*JU.I.«cr'edoras We^toda alaftíína\ enof 

livrem ae^efpirituaes ,~ e. tempo-
raes "damnqs ; e também havemos 
de tmfèrvàr ofanto coftume de re* 
zar o Santiffimo Rofario a Nofia 
Senhora ; devoção que tanto lhe 
agrada, e com a qual confeguire* 
mos que nos veja com aquella mi-
fericordia , que nojjas miferias 
neceffitaõ ; e affim alcançaremos 
com a fua Santiffima protecçaÕ 
vemos livres de tanto mal como 
nos ameaça. 

Logo que fe nos opponháç 
aquellas Gentes, que nos aborrê* 
èeni , havemos de hrtocar todos* 
jtmtos a protecçaõ de Nõffa Se-
hhora a Virgem Santiffima, a de, 
,S. Miguel, de S. Jofeph , e de to­
dos os Santos dos nofios Povos. E 
fendo ferverofas ntifas fuppticaf 
èoshaÕde atienderW E os que nos 
aborrecem ^quando nos pertendaè 
faltar , 'havemos de efcufar füà 
eónvèrfaçaò' fu-gindo muito dajòs 

Cafte* 
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Ccftelhanos , e muito mais dos^am 
Portuguezes. Por eftes Portugue­
zes fe nos trazem a cafa trd s os 
prefentes prejuízos : Lembraiws 
que nos tempis pafiados mrtarcõ 
a vojfos defunto^. Avós. M taraõ 
mais milhares delles por tcdcs as 
partes fem refervar as innocentes 
çreaturas, e também fizerao zom­
baria , e mofa das Santas Imagens 
dos Sar.tos , que adarnavaõ cs Al­
tares dedicados a Decs N fio o>-» 
nhor. Ifio mefmo , que entaÕ paf-
fou querem fazello agora com noj-
co , e por iffb quanto mais empe­
nho façaÕ naÕ nos hemos de entre­
gar a elles. 

Se accfo nos quizer em faliar 
haode fer cinco Cnftelhanos nada 
mais. Naõ fejao Portuguezes ; 
forque fe viefiem alguns dos Por­
tuguezes , nao lhes ha de ir bem» 
Nao queremos a vinda de Gomes 
Freire; porque,elle , e os feus faõ 
ys que por obra do demônio nos tem 

tanto 



(íi) 
Nâtn.i. tânto^ aborrecimento.* Efte Gomè£ 

Freire he o Autor de tanto deftur-. 
bio', e o que obra taÕmal, enga^. 
nanáo a feu Rey, e o noffo boM\ 
Rey : por cujo motivo nao o quere-< 
mos receber. Dêês Noffo Senhor 
foy quem nos*deo èftas terras, e 
elle anda maquinandopara nos em­
pobrecer ,' tomandonolas. Para o 
que nos levanta muitos falfos tef-
temunhos, e também aos bemditos 
dos Padres, de quem diz que nos 
deixaÕ morrer fem os Santos Sa* 
cramentos. Por eflas coufas jul­
gamos que a vinda dos ditos, naõ 
he para o ferviço de Deos. Nói 
em nada temos faltado ao fer­
viço do nofio bom Rey. Sempre , 
fempre , que nos ha occupado com 
toda a ̂ vontade , havemos cumpri? 

» do feus mandados: Comprovaõ iftf 
as repetidas vezes que de fua or­
dem temos expofto as noffas vidas., 
e derramado noffo fangue nòs.fir 
tiosyque na Colônia Portugueüsé 



( é 3 ) 
fe tem feito : e ifio fomente porNum. i,* 
cumprir a fua vontade , fim mani-, 
fe fiarmos fe nao grande goflo , em 
que fe cumpraÕ os feus mandados : 
Do que fao boas tefiemunhas o Se-

\ nhor Governador Dom Bruno, e 
outro Governador, que lhe fucce-> 
deo. E quando o nofjb bom Rey nos 
necefptou no Paraguai fomos Ia', 
e muitos que fizeraò tao[/inalados 
ferviços ajfim na Colônia, como no 
Paraguai fe achaÕ hoje entre eftes 
Soldados. Noffo bom Rey fempre 
nos ha olhado com carinho em at-

;, tençaoa nojfos fervi ços porque te" 
mos cumprido feus mandados. E 

• com tudo ifio nos dizeis que deixe­
mos noffas terras, noffas lavoiras, 
noffas efiancias, e em fim todo ó 
terreno inteiro. Efia ordem nao he 
de Deos fe nao do demônio. Nofib 
Rey fempre anda pelo caminho de 
Deos, e nao do demônio. Ifio he o 
que fempre ouvimos ? Noffo Rey 
ainda que miferaveis, e difgraça* 

E dos 



'(«O 
mkm. i. áb/ Vâjfallòs feus ,*fempre nós km, 

tido"amor como a toes. Nunca tf 
noffo bom Rey tem querido tyranni-, 
fornos , nem prejudicamos, au 
tendendo á noffa difgraça. Sa&en* 
do eflas coufas naõ havemos de 
crer, que o noffo bom Rey mande 
quê huns infelices fejaÕ prejudp* 
ca dosnas fuás fazendas, e defter** 
rados fem haver mais motivo, que 
ferviiU fempre quando fe tem ofi. 
fertcído. E affimnaÕ o cr cremos 
nunca,. quando diga: Vós outros 
índios dai voífas terras , e quanto 
tendes aos Portuguezes , nao o 
creremos nunca. NaÕ ha de fer. Sè 
ticafo as querem comprar com o feu 
fangue, nós outros todos os índios 
üjfiín as êavemos de comprar. Vin-
léPóvéhsnos temos ajuntado para 
fahirihès ao encontro. E comgran? 
dfffima alegria nos entregaremos 
á morte antes do que entregar as 
Noffas terras. Porque nao dá eflè 
noffo Rey aos Portuguezes Buenos 
i ,« ... Ayres, 



fóyo 
AyréS, Santa Fé, Comentes ',ymm.& 
Paraguai ? Só ha dê recahir efta 
ordem fobre os pobres índios, a 
quem ttíanda que deixem as fuás 
càfas-, fuás Igrejas , e em fim 
quanto tem, e Deos lhe ha dado ? 
"Nosdias paffados criamos que vós 
•outros vinheis da parte do noffo 
fóm Rey, t ajfim nos acautelámos 
*para o que havíamos de fazer» 
lNaõ queremos ir aonde vós éfiais ç 
^porque ntô temes confiança de vós 
^outros ; e ifio tem nffcido de qtie 
haveis defprezado as noffas ra­
zoem. NaÕ queremos dar eflas 
terras , ainda que vós tenhaes di­
to que as queremos dar. Quando 
porém quizerem faliar com nofco 
venhaÕ cinco Caftelhanos, que fe 
lhes naõfará nada O Padre., que 
he o d?s índios, ef.be a fua lín­
gua , ha de fer o que firva de In­
terprete , e entaÕ fe fará tudo; 
porque de fie modo fe farco as con­
fias , como Deos manda; e porque 

-> Eii fe ' i t . 
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jfí*m.r. fe naÕ ir ao as coufas por onde 'o 

diabo quizer. E nao quereremos 
andar, e viver por donde vós quer 
reis , que andemos , e vivemos, 
Nós nunca pizámos voffas terras 
paramatarvos , e empobrecervos, 
como fazem os Infiéis ; e vós o 
praticaes agora; e vindes a empOy 
brecernos, como fe ignoraffeis o 
que Deos manda-, e o que o noffo 
bom Rey tem ordenado a refpeito 
de nós. O mefmo provao os outros 
documentos , que adiante fe fe'~ 
guem* 



; CO P I A ™ 
DA C A R T A 

a U E O P O V O , 
V OU ANT&S O CURA , 
Da Àldea de S. Francifco Xavier efcreveo: 
. e m 5 de Fevereiro de 1756. ao chamado 
^Corregedor que Capítaniava a gente da 
' mefma Aldea no Exercito da Rebelião ,• 
'. efcrita na Jingua Guarani, e delia traduzi-
• da fielmente na língua Portugueza. 

C Orregedor jfofeph Tiarayu, 
Deos Noffo Senhor, e a Vir­

gem Santiffima fem mancha , e 
noffo Padre S.Miguel, te firvaÕ 
de companhia, e de todos os Sol­
dados vizinhos de fie Povo. O noffo 
Padre Cura recebeo a tua Carta 
no dia cinco de Fevereiro nefia Ef-
tancia de S. Xavier. Fica intei­
rado , de que todos eftais bons. O 
Padre todos os dias diz aqui Mif-
fa diante da Santiffima Imagem de 
Noffa Senhora do Loreto , para 
que interceda por vós, e vos dê^ 
-.. v acerto 
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K5»m.a; acerto em tudo , e vos livre* de to­

do o maf, ~e também a Deos Padre 
Eterno v e bom. O bom do Padre. 
Thedeo, e o bom do Padre Miguel/ 
também fazem o mefmo; celebrao 
todos os dias Miffas, e as appltcafc 
por vós; e tod s os Padres dos ou­
tros Povos eftaÕ com feus filhos 
rezando continuamente , para que 
Deos vos dê acerto. Por amor de 
Deos vos peço que tenhais união 
entre vós', "os do Povo^ e junta* 
mente cenftancia > nos perigos , e 
fiffrimento pelo que podeis expe*, 
rimentarx Invocai continuamente o 
doce Nome de Maria Santiffima, 
do noffo Padre S Miguel, £ de S. 
jfofepb, pedindo-lhes que vos aja* 
dem em voffas emprezas , e vos 
allumeem para ellas, e vos tirem 
de todo o mal, e perigo. Se affimo 
fizerem nada he para Deos o aju-
darvQsr, e a Virgem Santiffima, em 
ttfdos os Anjos da Corte Celeftial 
feraÕ voffoscampanbeirjis. -> 

De-



. - • Defejàmos faber de que Povo Num.iL 
diflante do noffo anda gente perto 
de vos. Affim o avifai. Ignoramos 
também, que Governador vem com 
os fíefpanhóes; fe he ode Buenos 
\dyres; ou o do Monte Vidio ; ou. 
os dous juntos : E também que ca^ 
fninho trazem as carretas dos Caf 
telbanos; efe eflas tem chegado a 
Santo Antônio : E as Portuguezes 
que caminho trazem , e fe efiao 
incorporados com os Cafielhanos i 
Avifaims detudoi Se os ditos vos 
mandarem alguma Carta, defpa* 
chai-a immediatamente xio Padre. 
Cura, 

Por amor de Deos vos pedi-
mas , fue "ws rtao deixeis enganar 
deffas Gentes que vos aborrecem. 
Se por ventura lhe efereveres al­
guma Carta manifefiailhe o •grtm*. 
der fentime.nto , que Ue. fuá'vinda 
pendes-, efazeilheconhecer opou-
comedo que vos caufàÕ; e anud-
tidaõquifamovyeqtie.qwmda efln 
Jítv . mui-

http://Num.iL
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Kum.li. multidão voffa nao fora tanta ] 

nao os temeríamos, por termos em 
noffa companhia a Santiffima Vir­
gem , e os Santos noffos defenfo-
res. Se colher es algum, perguntai-
lhe bem tudo o que faz ao cafo. O 
que me mandafies pedir para Ar* 
tilheiro, agora chega do Povo, e 
promptamente volo defpacharei, 
Agora vos envio huma Bandeira 
com o Retrato de Noffa Senhora* 
No noffo Povo nao ha novidade 
alguma que vos participe. Tende 
grande confiança nas Oraçoens de 
todos os do Povo, e em efpecial 
das creaturas innocentes; pois to* 
dos fe empregaÕ em encommenáar-
vos a Deos. Noffo Padre Cura vos 
envia muitas memórias a todos, e 
vos encarrega que rezeis mui a 
miúdo a Maria Santiffima, e ao 
noffo Padre S. Miguel: E também 
diz fe vos faltar alguma coufa, 
que efcrevais immediatamente ao 
Padre Cura; e que todos os dias 

efcre-
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efcrevais o que houver de novo: ENum.ífc 
ifio fem falta. Todos os Povos ef-
taõ defejando faber por inflantes 
es voffos acontecimentos. Noffa 
Padre , o Padre Thedeo, e o bom 
Padre Miguel, vos enviaÕ muitas 
faudades a todos. Recebei asmef-
mas faudades de todos nós; tanto 
dos que em S. Xavier refidimos', 
como dos que no Povo eflamos. 
Deos Noffo Senhor , a Virgem 
Santiffima,e noffo Padre S.Mi­
guel , fejaÕ voffos companheiros 
Amen. Povofinho de S Xavier 5" 
de Fevereiro de 1756..•••ja Mordo­
mo Valentim BarriguaS 

COPIA 
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**» CO P I A 
DA CARTA 

$ M D i c i o s A; 
E FRAUDUJLENTA, 

Que fe fingio fer efcrka pelos Cafiques dal 
> À$eas Rebeldes- ao ̂ Ctovernador deBue* 

nos Àyrés : Sendo. quer he mverofi.mil/ 
que íè mandaííe ao.dito Governador, e 
que o mais fiatüraí he que fe cornpoz de­
baixo daquelle pre.te$cto< paça • fe efpalhar 
entre qs índios ̂  30 finrde lhe fazer crivei* 
os engano^ , aué neha fe contém'3 efcrita

1" 
ná- lingiíà GitâMtti j e tlefia traduzida fieP 
mente- na lingga Portuguesa. 

S jMorjGjo^erriãdor. Efte noffo. 
efcrito,o:n^ik'g mffks.mdos9 

para que nos digaes por ultimo o 
que ha de fer de Nós, e fópara 
que vos acordeis bem do que ba-
veis de fazer. Vede como o anno 
paffado veyo a efta noffa Terra o 
Padre Commiffario inquietamos, 
para que fayamos dos noffos Po­
vos , e das noffas Terras, dizen­
do que ifio era vontade do noffòc 

Mej« 
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Rey: E de mais difiò íris tâynbem^»^^ 
nos mãndaftes huma Carta mui 
rigorofa, para que defiruiffemos 
com fogo todos os Povos, todas as 
Chácaras, enoffa Igreja, que hei 
tao linda , e que nos bavieis de 
matar. Também dizeis em a Carr 
ia, (que por iffo o perguntemos \ 
que iflohe também, vontade do nof 
fo Rey. Efeefiafcffe a fua venta* 
de , e fe affim o mandaffe, todos 
nósouiros em o amor de Deos mor­
reremos diante do Saníiffimo Sa* 
tramento. Deixai, naõ toqueis na 
«Igreja que he de Deos , porque 
ainda os Infiéis affim o fazem. E 
"he efia a vontade do noffo Rey-) que 
'tomeis . e arruineis tudo o que he 
toojfai Efia he a votttade de Deos, 
%r jèguncfa os jeus Santos Manda­
mentos ? Ifio que temos fó he do 
•fioffa trabalho peffdal, nem o noffo 
J&ey nos tem dado coufa alguma. 
<E pois porque razaõicdoo Hêfpa-
mholms aborrece tanto.pelo..bft& 
,\ _•, aué 



&uTh.m.que eftdmos. Noffo Rey Jabè tom* 
bem que eflas terras no Ias deo, 
Deos, e a noffosAvós, eporiffo. 
fó as peffuimos em o amor de Deos* 
O Padre Roque Gonçalves fe hu+ 
milhou. Todos nós outros defdeos. 
tempos paffados fempre temos obe* 
decido aos Reys de Héfpanha, até 
no prefente. E fendo ifio affim co­
mo creremos o que dizèis , juh 
gando Nós que ifto nunca pode fer 
u vontade do noffo Rey ? E ainda 
tom ifto nos humilhamos a ouvir a 
ultima vontade do noffo Rey. Os 
noffos Papeis já for ao aonde elle 
eftápara que veja a verdade. Tam­
bém haverá pouco recebemos feus 
Papeis. Se he que foraÕ certos nao 
fe affemelhavao d tua Carta. O 
bâÊtèdefejo do• noffo Rey fabemos 
bem o que ha de fazer em vendo lá 
os noffos Papeis, efabendo o nof­
fo bom procedimento. Vós.também 

„$• jdhaveis vifto os noffos Papeis., 
•# vos dizemos nelles. afumma ver? 
*'•' j dade. 
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dade. Aqui nao haveis de achar•Nmn.uii 
para Nós terras, quanto mais pa­
ra os noffos animaes. Nao fomos 
Nós fós os dosfete Povos, fe nao 
doze mais eftaÕ deitados a perder, 
quando nos queirais tirar eflas 
terras. Senhor Governador fe nao 
quizeres ouvir eftas noffas ra-
zoens , todos Nós nos pomos nas% 
tnaõs de Deos, porque he quem faz 
todas as coufas. Elle he o quefabev 
noffo erro. Ao noffo Rey nao Ibç 
havemos faltado e?n nada, e por 
iffo temos nelle confiança. Elle he 
o que nos ha de ajudar. Por iffo 
mefmo havemos de mandar noffas 
Cartas, a todas as Terras, e que 
faibao ainda os Infleis efia noffa 
irifie vida, e que fe efpantem de fi­
tes voffos feitos. Também vai ao 
noffo Rey que faiba o Padre Papa 
eftanojfavida, que nao ha quem 
a veja. Em vós outros já nao há 
confiança* Ifio he o mais certo di­
ante de Deos que he quem todo 9 

[abe, 



líiím. rã. fite ^ e ttíào vê:« Êíle ws "dê vida) 
e a Nós também, para que vo^ 
lembreis bem de-Nós. Naquetià 
anno de1741. a 11 do mez de May% 
chegou, huma Carta do wffo 'bom 
JR.ey, e Senhor. Preparoufe de re+ 
pente huma Lanchinha mm bri* 
íhànte ó ma firo grande era de prztt 
ta. '• Quando chegou^ á margem da 
Rio pois na ponta hum Papel; e a* 
deita lh" em terra*firme atirarat 
hum- tiro. de efpingarda, efe voh 
tou para Nós correndo. EtornanX 
do eftà Embarcação para traz co* 
"mo quem hia correndo fe perde* 
fogo de vifta jlòs q!ue a viao. IJfo 
*he%õ que he certo', efoy no tempo 
do Governador Dom-Drmingos 0*i 
ter1 de Re xás. Tombem fe- ouvia 
aue fiy huma Embarcarão levam* 
do aÈlR>$ quatro milpatacãs '• ̂ » 

f rata que lhe deraÕ *de efmola* 
hftemodo'odiziquemOfàbè, quê 

he o Padre Pedro *Ârnãl na fua 
Vária.-No. mez de Saembro •& 
**'" * anno . 



dnnò dèiyçz. chegou o Padre Co-Num.il 
miffario chamado Luiz Altami* 
rano de Buenos Ayres ao Povo de 
S. Thomé. Éfiando àlli inquietou 
os Povos para quefe mudaffem. B 
ifto nao Je effeituou. Simfoyfà a 
Buenos Ayres. E depois que lã 
thegoú mandou outra vez ao Pa1 

dre Affonfo Fernandes, ao Padre 
Roque Ballefier , ao Padre Agofi 
tinho. Efte Padre tornou a chegar* 
a S. Thomé em o anno de 175*3. ^ 
13 do mez de Agoftó. Cuidou en­
trar neftes Povos , e o atalharaH 
os Soldados. N#õ lhe deraõ cami­
nho. Sim foy fó ao Povo da Can­
celaria. Depois pertendeo vir do 
Povo da Conceição em hum dia dè 
Fe fia, que;fe dizia Miffa, e os 
Soldados o tornarão à embaraçara 
'e o mandarão outra vez. Depofs 
fiifto mandou ás maõs do Padre 
RomaÕ de Toledo Cura de Santa 
Maria Máyor huma Carta muitb 
má-, è a entregou ahumCapiiatí 
•: \, de 
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Xw>iHde Santa Maria chamado Luhs 

Etuairahi; e a paffou ás mãos dos 
de S. Nicoláo; e a deo na mao do 
Padre Carlos, e ao Padre SimaÕ 
Santo a y de Setembro. Aquelle 
máéÊPapel que tratava de que fe , 
expurfàjfem os Padres! EntaÕfo-
rao trinta Soldados de S. Luiz ao 
Povo de S. Nicoláo , e a 8 de Se­
tembro por fim de tudo, na Igreja 
em prefença de todos tomarão os 
ditos Papeis das mãos do Padre 
Carlos , e os queimarão na Pra­
ça. Ifiohe o que tem feito os de S. 
Luiz. 

Efte he o modo com que qui-
zeraÕ impedir a Miffa do bom Pa­
dre. QuizeraÕ quebrar o Sacra-
rio , e o atalharão. Por ifto nao 
entrao neftes Povos. E quem quiz 
fazer ifto foy o Regedor chamado 
Miguel Yabatti. 

Meftre de Campo , Miguel * 
Chepa , Secretario Ermeregikh 
Curupi, e os Cafigues, e Dom 
v, Joa<> 



(79 ) 
jfoaÕ Cumandiyu, JuliaÕ Cubu-^^-Hu 
ca. Ifto he o quefe tem feito : Ser­
vidor. Primo Ybavera de S. Mi­
guel. 
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Num.lV. C O P I A 
D A • 

CONVENÇÃO 
CELEBRADA E N T R E 

GOMES FREIRE 
D E A N D R A D A , 

E os Caífíques para a íufpenfaó de 
armas. 

A Los quatorze dias dei mez 
de Nbviembre de mil fvete-

cientos cincqenta y quatro, en efte 
Campo dei Rio Jacui, en donde 
efià campado ei íllufiriffimo, y Ex­
cellentiflimo Senor Gomes Freire 
de Andrada, Governador, y Ca-
pitan General de Ia Capitania dei 
Rio de Enêro , y Minas Generales 
con Ias Tropas de S. M. F. para 
auxiliar Ias de S. M. C. a finde 
evacuar los fiete Pueblos de Ia 
margen Oriental dei Uruguai que 
- , / T - fe 
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fe ceden a nuefira Corona en vir- Num.iv, 
tud dei Tratado de limhes de Ias 
Conquiflas venieron à Ia prefen-
cia dei dicho Excellentiffimo Senor 
General , D. Francifco Antônio 
Caffique dei Pueblo de S. Angel, 
D. Chriftoval Acatú , y D. Bar-
tolo Candiú , Caffiques dei Pueblo 
de S. Luis , y D. Francifco Gua­
çú , Corrigidor, que acabo en di­
cho Pueblo de S. Luis , y por ellos 
fite dicho le permittiejfe ei dicho 
Senor que ellos fe retiraffen àfus 
Pueblos en paz fin hazerles dafio, 
ni tan põco feguirles, ni aprifio-
narlos , y ajús mugeres, y hijos 

' pues ellos nó querian guerra con 
los Portuguezes; y refpondiendo-
le ei dicho Senor General, y mas 
Ofjiciales abaxo firmados, que ellos 
fe hallavanen efie Exercito por or-
den defu Soberano, aguardando, 
que Ia Cavallada, y Boyada dei 
Exercito de que es General ei Se­
nor D. Jofeph de Andonaigue 

fueffe 



( 8 2 ) 
vum.iv. fueffe en tfiado debolver áfeguir 

ei camino , que por falta de paftos 
fué obligado a retroceder , y que 
en teniendo orden dei dicho Senor 
General, como mandante, que era 
de todo , fe avançarian, por Io 
que nó determinavan retirarfe , 
antes fi fortificar fe en elpaffo en 
que eftaban : Io. que oydo por los 
dichos Caffiques, y de mas índios, 
que prefientes eftaban, pedier&n 
por Dios les concedieffe tiempo, 
para fu recurfo , y aguardavan, 
que S. M. C. mas bien informado 
de fu miferable eftado , y vida. 
apliçaffe fu Real Piedad con tal 
remédio, que fervieffe de alivio a 
fu miferia , y que cafo S. M. C. 
y fu General, nó oyeffen fus rue-
gos, y fe metieffe otra vez en cam­
pana , quedavan ciertos que los 
Portuguezes los feguian en cura-, 
plimiento de Ias Reales ordenes de 
fu Soberano , Io que oydo por ei di­
cho Senor Generalj refpondió nd. 

de-
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determinava perder un paffo, de1**™'1* 
Io en quefe bailava fu Exercito; 
per o queriendo tener con ellos Ia 
piedad, que le rogavan, le per*-
metia de tregoas ei tiempo, que 
mediaffe ha fia que ei Exercito de 
S M. C. nuevamente marchaffe a 
Ia Campana fiendo con Ias claufu* 
Ias feguientes : Que fe retirarian 
luego los Caífiques con los Offi-i 
ciales, y Soldados afusPueblos, 
y ei Exercito Portuguez lin hazer-
les dano,ó hoftilidad alguna pafla-
lia ei Rio pardo, confervandofe 
de una parte , y otra en entera 
páz,hafta determinacion de los dós 
Soberanos, Fideliífimo, y Catho-
lico, ó bien nafta que ei Exercito 
HefparTol falga á Campsiía , por* 
que en faliendo, ei Exercito Por^ 
tuguez precifamente hà de feguir 
Jas ordenes dei General de Buenos 
Aires ; y para que fe nó fucite du-i-
da alguna, fe declara es Ia Divi-
íion interina: dei Rio de Viamarn 

por 
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«umJV.porelGuayba arriba hafta adondè 

le entra ei Jacuhy, que çs efte en 
que nos aliamos campados, fegui-
endole hafta íu nafcimiento por ei 
braço que corre de Suduefte. A Io 
que en efta Diviíion de Rios que­
da a Ia parte dei Norte nó paííarç 
ganado, ó índio alguno, y íien-
do encontrados fe poderá tomar 
ei ganado por perdido , y caftigar 
los índios que fueren ha liados; y 
de Ia parte dei Sul nó paliará Por­
tuguez , y íiendo hallado alguno 
fera caftigado por los Caífiques, 
y de mas Jufticias de dichos Pue-
blos en Ia mifma fôrma, excepto 
los que fueren mandados con car­
tas de una, ó otra parte, porque 
eftos feran tratados con toda fíde-
lidad: y de como afli Io prome-
tieron exeçutartanto ei dicho Ex-
cellentiífimo Seiíor General por fu 
parte como los referidos Caffiques 
por Ia fuya Io firmaron todos , y 
juraron a los Santos Evangelios 

en 
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en que puíieron fus manos dere-Num.i\j 
.chás en mano dei Reverendo Pa­
dre Thomás Clarque , y yó' Ma­
noel da Sylva Neves Secretario 
de Ist Expedicion que Io efcrevi. 

,j cs Gomes Freire de Andradazá 
SD. Martin Jofepb de Echaure cs 
D. Miguel Ângelo de Blafco cs 
Francifco Antônio Cardofo de Me­
nezes e Soufa cs Thomás Luiz Qfo-
rio cs D. Chrifioval Acatú cs 
Bertolomeu Candy^ cs Francifco 
Antônio ^Fabian Naguaeu cs San­
tiago Pindo* 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


